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Referências Bibliográficas
Título Autor

O quarto da Alva Raúl Patrício  Leitão
Perdidos num verão quente Faria Artur
Sagal - um herói feito em África António Brito
Venturas e aventuras em África, 
Bissau/Guiné 1969-70 e Inhambane/
Moçambique 1971-75

Cristina Malhão Pereira 
e Daniel Gouveia

Golpes de mão - memórias de guerra José Eduardo Reis de 
Oliveira

Tempo africano - aquelas longas horas 
em sete andamentos Barão da Cunha

Angola 1975: testemunho 
de uma tragédia José Manuel Coelho

Guiné-Bissau: a destruição de um país 
- desafios e reflexões para uma nova 
estratégia nacional

Julião Soares Sousa

A minha guerra - a guerra colonial por 
quem a viveu. A recruta. O 
combatente. Os horrores. As amizades

Alcino Ferreira

O corredor de Lamel - 68 Guiné 69 Guilherme Costa Ganança
Salazar, caetano e o “reduto branco”: 
a manobra política-diplomática de 
Portugal na África Austral (1951-1974)

Luís Fernando Machado 
Barroso

Goa - o preço da identidade - invasão 
50 anos depois Valentino Viegas

Heróis do ultramar Nuno Castro
A mulher portuguesa na guerra e nas 
Forças Armadas

Coord. Alberto Ribeiro 
Soares

Segredos da guerra e da paz: poemas Joaquim Chito Rodrigues
Olhos d´água: histórias de um tempo 
sem tempo Afonso Rocha

Referências Bibliográficas
Título Autor

Acessibilidade e mobilidade para 
todos: o estado da nação: 10 anos de 
acessibilidade: 5 anos de notícias

Paula Teles 
e Pedro Ribeiro Silva, 

Coord.
Xeque-mate e Goa Maria Manuel Stocker
O 25 de Abril e o Conselho de Estado Maria José Tíscar 

Santiago
A Academia Militar e a guerra de 
África Vários autores

A Força Aérea na guerra de África Luís Alves de Fraga
A guerra secreta de Salazar em África José Duarte de Jesus
A história do PCP na revolução dos 
cravos Raquel Varela

Revolução ou transição Raquel Varela
Alpoim Calvão Vários autores
Otelo Paulo Moura
O dia inicial Otelo Saraiva de Carvalho
A hora da liberdade: o 25 de abril pelos 
protagonistas

Joana Ponte, Rodrigo de 
Sousa Castro e Aniceto 

Afonso
A fita do tempo da revolução: a noite 
que mudou Portugal

Boaventura de Sousa 
Santos

História viva: 25 de abril: golpe militar 
ou revolução Franco Charais

O acaso e a história: vivências de um 
militar Franco Charais

Um pára-quedista em Moçambique/
Um abraço a Moçambique Amilcar Ador Morais

Alcora - o acordo secreto do colonia-
lismo

Aniceto Afonso e Carlos 
de Matos Gomes

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

ABEL NUNES RODRIGUES CARVALHO

ALBERTINO SANTOS

AMÉRICO ESTRELA DA SILVA

ANTÓNIO MANUEL CAMPOS

ANTÓNIO MANUEL FERNANDES

ARLINDA PEREIRA DA SILVA

ARTUR VALENTE SILVA MOTA

BERTINE DA ENCARNAÇÃO GOMES 
SIMÃO SERRANO

CARLOS MANUEL VIEIRA DA COSTA 
PEREIRA

FRANCISCO AIRES MARTINS

GABRIEL FERNANDO MARTINS 
GONÇALVES

IRENE JESUS DIONÍSIO

JASMIM DIAS

JOAQUIM FERNANDO RIBEIRO DE 
OLIVEIRA

LICÍNIO PEREIRA CRUZ

MANUEL REIS ALVES DA COSTA

MARIA AMÉLIA GONÇALVES RIBEIRO

MARIA EMÍLIA OLIVEIRA FRESCO 
FERNANDES

MARIA HELENA VIEIRA NUNES

MARIA JOSÉ GOMES DO CARMO

MARIA SALETE DA SILVA ANDRADE

MARIA SOFIA TORRES PEREIRA 
MEDEIROS

MÁRIO DE JESUS CABRAL

MÁRIO DE OLIVEIRA

MÁRIO RUI VIEIRA DA CRUZ

PAULO JORGE MORAIS RIBEIRO

ROSA ASCENSÃO CERQUEIRA DA 
CUNHA

TERESA DA CONCEIÇÃO BELCHIOR 
GONÇALVES

Perdidos num Verão Quente
Autor: Faria Artur
Edição: Âncora Editora, Lisboa, Outubro 
de 2012

Mário, o protagonista deste romance, 
apanha a última fase da guerra em Mo-
çambique como alferes miliciano e re-
gressa a Lisboa já depois do 25 de Abril 
de 1974. Encontra um Portugal novo em 
profunda transformação social e política, 
o que torna a sua adaptação à vida civil 

mais difícil. Os próprios amigos notam nele reacções estra-
nhas de um indivíduo “apanhado pelo clima”, desenraizado 
da nova realidade. Procura frequentar os locais e tertúlias de 
antigamente, mas já não encontra os velhos amigos ou por-
que, entretanto, casaram e estabilizaram a sua vida familiar e 
profissional, ou as opções políticas do pós-revolução marca-
ram o afastamento entre as pessoas. Reata o relacionamento 
com a farmacêutica Antónia, a mãe da sua filha que deixou 
ainda bebé, mas esse amor é tempestuoso e entrecortado 
por infidelidades mútuas. Antónia acaba por casar com um 
jornalista “reaça”, como lhe chama Mário, com grande des-
gosto da filha que tem grande admiração pelo pai e que agora 
se vê dividida e a ter que viver em casa da mãe. Vive novos 
amores mas é avesso a compromissos sérios e duradouros. 
Ensaia uma actividade profissional como gestor de um ne-
gócio de papelarias que um amigo lhe deixou nos braços ao 
optar por ir viver para o Brasil, mas não leva esta actividade 
muito a sério e a crise e os problemas laborais próprios da 
época levam o negócio por água abaixo. 
Nas suas “deambulações” por Lisboa e arredores o nosso ex-
alferes vive também o ambiente revolucionário do PREC e do 
“verão quente” de 1975 e revive com frequência aquilo que o 
marcou nos últimos tempos: a dureza da guerra em Moçam-
bique e os traumas que o marcaram: entre cenas de amor dá 
consigo, por vezes, a desfiar essas memórias.
O autor conseguiu juntar os ingredientes para construir uma 
boa obra de ficção, bastante fiel à realidade que se vivia na 
época em que a acção se passa. Lê-se com muito agrado e de 
um fôlego e daria um bom guião para um filme.

Memórias da Revolução
1962-1974
Autores: Vários
Coordenação: Raimundo Pachinuapa
Edição: Centro de Pesquisa da História 
da Luta de Libertação Nacional, Maputo, 
2011, 1.º  volume.

Este volume é uma colectânea de entre-
vistas a antigos combatentes da FRELI-
MO (Frente de Libertação de Moçambi-

que) com o objectivo de preservar as memórias da luta de 
libertação nacional e de legar aos vindouros um repositório 
histórico de uma época que marcou a independência de Mo-
çambique. Cada entrevistado dá o seu testemunho relatan-
do a sua participação na guerra, os êxitos alcançados e os 

reveses sofridos, os seus contributos para a independência 
de Moçambique, a sua formação politico-militar e os seus 
contributos para a consolidação da independência daquela 
antiga colónia portuguesa. 
Pela leitura destas entrevistas ficamos com informação 
interessante do que se passava no outro lado da guerra, o 
que nem sempre dava para ver a quem combatia do lado 
português. São fontes interessantes para confrontar com 
as fontes portuguesas para futuros trabalhos de investi-
gação. 

A Emigração Portuguesa nos 
ANOS 60 DO Século XX: Porque 
não revisitá-la hoje?
Autor: Francisco Carvalho
Edição: CPES – Centro de Pesquisa e Es-
tudos Sociais da Universidade Lusófona, 
Lisboa, 2011

Trata-se de um trabalho académico que 
resultou da investigação do Doutor Fran-
cisco Carvalho, cujo objectivo central é 
ser um “contributo para a análise acerca 

de algumas coordenadas socioeconómicas e demográficas 
mais candentes da emigração portuguesa, principalmente 
na década de 60 do século passado”.
Ao longo dos seus oito capítulos este estudo oferece-nos 
um “bosquejo histórico da emigração portuguesa desde 
o início do século XX até 1970, mas com mais destaque 
para a década de 60”. Fala-nos das “tendências da emi-
gração portuguesa de então, concatenando os efeitos 
conjugados de factores repulsivos internos, relevantes na 
decisão de partir, e de factores atractivos externos, im-
portantes na escolha do destino”. Analisa também o que 
levou à “mudança de ciclo geográfico operada nos anos 
60 e a subsequente aproximação à Europa”, marcada pelo 
grande ciclo da emigração clandestina. Este livro é tam-
bém rico em dados estatísticos que nos dão uma visão 
numérica da enorme dimensão de que se revestiu aquele 
fenómeno migratório, por distrito e por concelho,  e que 
também poderão servir como fontes para futuros traba-
lhos académicos.

Sonhar e Acreditar
Autora: Emília Azevedo
Edição: Chiado Editora, Lisboa, Junho de 
2012

Da autora e da sua obra poética recorre-
mos ao testemunho do Padre Manuel An-
drade que nos diz: “A Autora do livro “So-
nhar e Acreditar” (…) é a mesma Emília 
Azevedo que há três anos nos ofereceu 
outro “Vida de Luta e de Sonhos”. Numa 
linguagem simples e popular conta-nos 

alguns passos da sua vida, aproveitando com o Mundo e com 
as pessoas, pondo em destaque os seus sonhos e a sua luta, 
que foi descobrindo necessária para os ir realizando”. 

Livros
por José Diniz

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentids

condolências às  famílias enlutadas

Vidal Jesus dos Santos

Associado 16158, natural da 
freguesia de Cadima do con-
celho de Cantanhede, resi-
dente na freguesia de Sagui-
nheira do mesmo concelho. 
Serviu no Ultramar, desco-

nhecendo-se em que frente de combate. 
Faleceu no dia 21 de Março de 2013 com 
67 anos.

Francisco de Oliveira 
Santos

Associado 8786, natural da 
freguesia de Fátima do con-
celho de Vila Nova de Ou-
rém, residente na freguesia 
de Pousos do concelho de 

Leiria. Serviu na CCav 399 do BCav 394 
em Angola. Faleceu no dia 5 de Abril de 
2013 com 72 anos.

Jerónimo José da Silva 
Costa

Associado 4186, natural da 
freguesia de Azurém do con-
celho de Guimarães, residen-
te na freguesia de Candoso 
do mesmo concelho. Serviu 

na CCaç 3384 do BCaç 3847 em Angola. 
Faleceu no dia 12 de Maio de 2013 com 62 
anos. 

Joaquim da Costa 
Ribeiro

Associado 15579, natural e 
residente na freguesia de S. 
Tomé de Negrelos do conce-
lho de Santo Tirso. Serviu no 
Agrupamento do Cafal-Ba-

lanta na Guiné. Faleceu no dia 17 de Maio 
de 2013 com 61 anos.

Francisco Marques do 
Carmo Correia

Associado 12992, natural da 
freguesia de Alcoentre do 
concelho de Azambuja, resi-
dente na freguesia de S. Sal-
vador do Cercal do concelho 

de Cadaval. Serviu em Angola. Faleceu no 
dia 22 de Maio de 2013 com 67 anos.

Manuel Pires de 
Oliveira

Associado 13016, natural e 
residente na freguesia de Oiã 
do concelho de Oliveira do 
Bairro. Serviu na CC3-Nova-
Lamego, na Guiné. Faleceu 

no dia 11 de Junho de 2013 com 70 anos.   

Referências bibliográficas do 1.º Semestre de livros recebidos na biblioteca da adfa
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Episódios
por MC Bastos

O SER E A COISA (FINAL)

A traição
Choveu toda a noite. Agora, ouvem-se pássaros. 
A luz do exterior é crua. Aqui, o candeeiro aque-
ce um pouco o quarto, mas parece esmorecer à 
medida que o dia amanhece.
Dormes ininterruptamente desde que desfale-
cemos, já de madrugada. Eu fiquei a ver-te dor-
mir. Sob o lençol, o teu corpo esconde-se, como 
uma obra de arte aguardando para ser revelada. 
Ninguém adivinhará que uso teve antes da ver-
nissage.
Ouço um sino; acho que ouço. Também acho que 
ouço um galo, mas duvido que ouça; o cérebro 
humano é especialista em preencher os silên-
cios, os espaços vazios e a falta de justifi cação 
para os nossos actos.
A visão do quarto em desalinho, e num relâmpa-
go, os despojos de uma batalha antiga, esquecida 
há muito. Faltam os gritos. Falta o cheiro da mor-
te. A nossa roupa em novelos pelo chão e a pró-
tese como um membro amputado no meio dela. 
Trapos abandonados. Fantasmas dos caídos.
Podia desvelar a tua nudez puxando o lençol, e 
tenho a certeza que isso iluminaria de novo o 
quarto e o calor regressaria a este cenário deso-
lado. Agora, à hora em que a luz costuma acordar 
a Natureza, à hora em que a testosterona costu-
ma acordar a líbido, se eu puxasse o lençol, to-
dos os remorsos me abandonariam. Mas fi co a 
ver as formas do teu corpo a que o lençol retira 
os pormenores da crua animalidade e suaviza 
com candura, como numa fotografi a desfocada 
por pudor.
O contraste do teu corpo boleado pelo lençol e 
serenado pelo sono, e os despojos da batalha 
que travámos antes, são uma incoerência que 
fere a inteligência, que o nosso cérebro é aves-
so a incoerências; será por isso que acordou os 
meus fantasmas?
Saltas da cama perguntando as horas. Mal te 
vi apanhar a roupa e já ouço os teus passos na 
escada interior e depois no cascalho do pátio. O 
teu beijo rápido ainda parece esmagar o canto da 
minha boca e já me sinto só. Na verdade estive 
sempre só, apenas me serviste de espelho, não 
me fi zeste companhia. O sexo sem afecto é uma 
masturbação assistida. Acaba o acto, termina a 
relação; nada fi ca, a não ser despojos pelo chão 
e humores no corpo que lhe são estranhos. Ima-
gino-te a regressares ao teu meio, transportando 
ainda os meus humores no teu corpo, e o confl ito 
entre a sordidez e o idílio reacende-se.
Aqui, o silêncio silva dentro de mim como um 
acufeno.
A solidão um enjoo. 
Já não me lembro de ti, apenas da tua imagem 
antiga numa foto que um soldado me mostrou. 
Uma imagem que me fez sonhar. Um sonho que 
me fez desejar-te ignorando o soldado. Não é a 
incoerência entre a sordidez e o idílio que acor-
dou os fantasmas da guerra, é a indiferença ao 
sofrimento alheio.
Penso nisso uns segundos e a minha consciência 
num breve remorso associa imagens anacróni-
cas, e, como numa autofl agelação, tenta espiar 
os meus pecados. Mas apenas instintivamente. 

Algo em mim recusa a serenidade. Algo em mim 
se associa às vítimas. No chão do quarto, agora, 
só os meus despojos. A prótese no chão dói-me 
como se a dor-fantasma do membro amputado a 
tivesse acompanhado até ao meio do quarto e a 
quisesse animar. Uma dor que também é apenas 
minha. Podemos ter cúmplices para os nossos 
crimes, mas os remorsos sofrem-se a sós.
Algures, a muitas milhas daqui, numa picada em 
África, um soldado mostrou-me a tua foto, depois 
guardou-a no bolso do dolman e essa imagem fi -
cou com ele. A imagem que eu trouxe comigo fui 
eu que a criei, que a mantive estes anos todos na 
minha memória. É um produto da minha fome de 
afecto, de sensualidade. A que esse soldado trou-
xe para casa e que o olha da cómoda do quarto 
quando te ama sobre a cama, é outra foto, nunca 
a tive, como nunca te tive a ti. Só possuímos o 
que amamos.
Agora, na cama, a marca côncava do teu corpo. 
A tua ausência. Se não fosse o ténue perfume 
floral, já muito degenerado pelos odores dos 
nossos corpos, nada provaria que estiveste co-
migo.
A luz do candeeiro é já apenas um halo amarela-
do no abat-jour, e a luz do dia vai corrigindo gra-
dualmente as cores dentro do quarto. O blusão 
de couro, as calças de ganga, a prótese de fi bra 
de carbono, o saco de lona. Nenhum vestígio de 
uma batalha antiga, nenhum vestígio da batalha 
recente; apenas falta de arrumo.
A cama é um corpo violado, devassado, já sem 
a menor hipótese de simular pudor. Desta noite, 
resto eu, como sobrevivente de uma batalha ig-
norada. Não há glória nenhuma em sobreviver, 
quando se acaba uma batalha que deixou um 
rasto de vítimas e não sabemos o que fazer com 
a paz. Não basta esquecer as vítimas. Não basta 
juntarmo-nos às hordas de pessoas felizes que 
a paz gerou, é preciso pagar o sacrifício dos que 
não foram poupados, ou seremos todos necrófa-
gos de pescoços ensanguentados pela carniça.
A tua foto sobre a cómoda do teu quarto. Te-la-
há ele olhado hoje na tua ausência? Seres ama-
da por alguém faz-te mais preciosa, como se te 
amasse eu, por interposta pessoa.
Então o refl exo desse afecto cria um afago de ter-
nura em mim, o mesmo que senti há tanto tempo 
ao ver a tua foto no meio da guerra.
Levanto-me para que um pouco de acção pare o 
fi lme dos meus pensamentos e essa ternura fi -
que suspensa como um fotograma parado numa 
tela.
Não resta um traço da tua presença aqui, só a 
tua imagem imaterial na minha memória.
La fora no terraço, a luz do sol apagou também 
todos os vestígios dos sentimentos dolorosos 
que as sombras da tarde e depois o negrume da 
noite revelou nos objectos.
Os pinheiros serenos.
Aposto que agora se ouve o mar.
Então, sobre o toucador, como um fl ash de um 
paparazzo que põe a nu os meus falsos pudores, 
o teu frasco de perfume e a tua aliança, que es-
queceste com a pressa, denunciam a traição.

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio na página do Elo de Julho, em adfa-portugal.com

Editorial
Pela Direcção Nacional

OPERAÇÃO 40
13 DE MAIO DE 1974
13 DE MAIO DE 2014

Estamos todos a acompanhar a situação polí-
tica e social do nosso país, querendo ou não 
querendo. As coisas não estão fáceis, pelo 
contrário, muitos compatriotas estão no de-
semprego, a pobreza bate-nos à porta com 
estrondo. Alguns de nós e nossos familiares 
vivemos este cenário. Não devemos fi car in-
diferentes, individualmente alheados e, acima 
de tudo, da instituição.
Nesta hora vale-nos ter a nossa casa, a ADFA, 
com uma longa história e património que nos 
deve orgulhar. Devemos estar em alerta máxi-
mo, mas com confi ança e esperança, apesar 
de doentes, magoados e mais velhos e a viver, 
minuto a minuto, a constatação inevitável do 
agravamento da defi ciência. Temos muitos 
de nós no hospital, temos que os visitar para 
lhes dar conforto. Isto também nos ajuda a 
tratar o nosso ego, é um gesto modesto, faz 
bem ao coração. Ser solidário é dever de to-
dos! A ADFA promove e estimula estes valo-
res, desde 14 de maio de 1974. Alarguemos a 
nossa rede solidária.
Nem tudo está resolvido. Todos os dias luta-
mos pelos nossos direitos com fi rmeza, sabe-
mos das difi culdades e das adversidades, mas 
é hora de sempre olhar em frente. Foi assim 
que crescemos! A alguns o desânimo apode-
ra-se, mas deve ser por nós combatido, mas a 
ADFA não vira nem virará as costas, ninguém 
fi ca para trás. Todos, mesmo todos, devemos 
construir e apurar a estratégia para melhorar 
e defender os nossos direitos. As Assembleias 
Gerais Nacionais são um exemplo de coesão e 
solidariedade, nas quais se adota a estratégia 
reivindicativa. Por vezes somos confrontados 
com injustiças, por parte da administração 
pública, na aplicação da lei e na morosidade 
processual e também, esperamos que só ex-
cecionalmente, no atraso do fornecimento de 
produtos de apoio (próteses) no HFAR, o que 
está a acontecer. Mas é preciso batalhar. So-
mos intransigentes não vamos desistir. Nun-
ca! Queremos ser e somos uma organização 
parceira, e parte da solução, mas não deixa-
mos de exercer os nossos direitos e, neste 
período, somos fi rmes, tolerantes, ainda com 
sonhos, projetos e convictos da nossa razão, 
não cedemos. Foi assim que a história nos en-
sinou e ensina, assim seremos mais fortes, à 
volta da ADFA ligados e participando na vida 
associativa nas delegações, que são pólos 
aglutinadores de vontades, de emoções, de 
frustrações, fermento para a nossa rebeldia 
e irreverência. Assim chegaremos à operação 
40, com sofrimento mas com alento e sorriso 
às 40 primaveras da ADFA, a 14 de maio de 
2014.
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Delegações

  Bragança

Férias da Delegação
A Delegação de Bragança vai encerrar para férias no período de 12 a 30 de agosto 
(inclusive). Caso os associados tenham necessidade de algum tipo de informação 
podem contactar para o telemóvel 968 248 060.

Comemoração do Dia de Portugal
Durante as comemorações do 
Dia de Portugal, 10 de Junho, 
em Torre de Moncorvo, teve 
lugar a inauguração do monu-
mento aos que tombaram em 
África e aos militares falecidos 
deste Concelho (e não em Bra-
gança, como referido no ELO).
Na inauguração estiveram 
presentes familiares dos fa-
lecidos, o vice-presidente da 
Câmara Municipal, engenhei-
ro José Aires, alguns repre-
sentantes de Juntas de Fre-
guesia de Torre de Moncorvo, 
os bombeiros locais, a GNR, e 
população em geral.
A Delegação de Bragança 
agradece à Câmara Municipal 
de Torre de Moncorvo por ter 
acedido ao seu pedido, aquan-
do da celebração do aniversá-
rio de há dois anos, em Torre 
de Moncorvo.

38º Aniversário da Delegação

No dia 15 de Junho, a Delegação de Bra-
gança comemorou o seu aniversário em 
Mirandela. As atividades iniciaram-se 
com uma concentração na Nossa Se-
nhora do Amparo, pela manhã.
Foi também celebrada uma eucaristia de-
dicada aos associados da ADFA e aos com-
batentes falecidos ao serviço da Pátria.
Após a eucaristia, foi servido um Porto 
de Honra no largo da Igreja seguindo-
se uma deslocação ao Monumento dos 
Combatentes do Ultramar, com deposi-
ção de uma coroa de flores.
O almoço foi servido no restaurante 
“Bodas de Caná”, às cerca de 170 pes-
soas que participaram neste importante 
evento associativo.
O presidente da Direção da delegação de 
Bragança, Domingos Seca, lamentou o 
atraso na distribuição do ELO, que teve 
algum impacto na participação associa-
tiva no aniversário. “Mesmo com a gran-
de presença humana na comemoração, 
temos a lamentar a falta de colaboração 
do Elo neste evento e no realizado a 10 
de Junho em Torre de Moncorvo, já que 
o mesmo chegou aos nossos associados 
tardiamente, mais precisamente entre o 
dia 13 e 14 de Junho”, disse. O ELO, que é 
alheio ao atraso na distribuição, já soube 
que se deveu ao processamento do en-

vio do jornal pelos CTT, sendo aqueles 
serviços devidamente contactados para 
evitar futuras situações semelhantes.
Estiveram presentes no aniversário o 
Presidente e um representante da Câ-
mara Municipal de Mirandela, o Prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia de 
Mirandela, o representante da Liga dos 
Combatentes – Núcleo de Mirandela, o 
representante dos Bombeiros Voluntá-
rios de Mirandela e o Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Carvalhais. A Direção 
Nacional esteve presente, bem como 
a MAGN e as delegações de Famalicão, 
Porto, Coimbra, Castelo Branco, Viseu e 
Lisboa também participaram.
Durante a comemoração foi assinado 
um protocolo com a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Mirandela, visando os as-
sociados do Distrito de Bragança (ver 
texto ao lado).
Dos discursos, destaca-se o do Presiden-
te da Delegação, Domingos Seca, que re-
feriu que “a ADFA não resolveu todos os 
nossos problemas, mas resolveu a maior 
parte deles”. E concluiu que “é certo que 
há muito para fazer, mas tem havido um 
trabalho árduo pelos nossos dirigentes, 
quer nas delegações, quer na Direção 
Nacional, que tem tido uma ação con-
certada a nível nacional.”

Assinatura de Protocolo de colaboração

ADFA, a Delegação de Bragança 
e a Santa Casa da Misericórdia 
de Mirandela
No âmbito da comemoração do 39º Aniversário da Delegação de Bragança, foi assi-
nado, no dia 15 de Junho, um protocolo de colaboração entre a Direção Nacional da 
ADFA, a Delegação de Bragança e a Santa Casa da Misericórdia de Mirandela, que 
tem por finalidade o acesso a equipamentos e respostas sociais para os deficientes 
militares e esposas residentes no distrito de Bragança.
A Delegação de Bragança salienta a importância da colaboração entre as instituições 
e organizações face aos novos desafios que Portugal atravessa, pois estas parcerias 
potenciam o “desenvolvimento de uma intervenção mais eficaz e com mais qualida-
de face aos problemas sociais existentes”.
Para mais informações sobre este protocolo de colaboração, os interessados podem 
contactar a Delegação de Bragança ou o Serviço de Ação Social Nacional.

  Castelo Branco
Encerramento para férias
Informa-se todos os associados que a Delegação de Castelo Branco encontra-se en-
cerrada de 12 a 30 de agosto e do dia 9 a 13 de setembro, por motivo de férias da 
funcionária.
Qualquer assunto urgente a tratar, os interessados devem contactar os números 917 
064 226 ou 965 353 070.

  Madeira

A Delegação da ADFA da Madeira vai realizar o seu convívio de Aniversário no próximo 
dia 20 de Julho, na Escola Básica 1º Ciclo, do Paul do Mar, concelho da Calheta.
Para mais informações e respetivas inscrições, os associados devem contactar a De-
legação da Madeira, pessoalmente ou através dos números 291 765 171 ou 961 798 
731 ou do e-mail secretaria.madeira@adfa.org.pt.
Inscrições até o dia 17 de Julho.

Aniversário na Calheta

  Famalicão
Protocolo Ópticas do Minho
A Delegação de Famalicão renovou o 
protocolo já existente com as Ópticas do 
Minho.
As vantagens para os associados são:
- 100% desconto em lentes graduadas 
de sol, na compra de lentes oftálmicas 
mais armação;
- 15% desconto em armações e lentes 
oftálmicas;

- 15% desconto em óculos de sol;
- 10% desconto em lentes de contacto, 
produtos de manutenção de lentes de 
contacto e outro material ótico.
 
Os descontos referidos não são acu-
muláveis com campanhas em vigor. O 
protocolo é extensível aos membros do 
agregado familiar do associado.

AUDITÓRIO
JORGE MAURÍCIO

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO

JORGE MAURÍCIO
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Delegações

Breves
13 De Julho – Almoço Convívio 
Do 12º Aniversário 
Da Delegação
A Delegação de Lisboa vai realizar o seu 
12º Aniversário, no dia 13 de Julho (Sába-
do), com um almoço-convívio no Restau-
rante “Flor da Mata”, na Estrada Nacional 
378, Fernão Ferro, Seixal, em frente às 
bombas da BP. As coordenadas para o 
GPS são: 38.597275, -9.105147, Restau-
rante Flor da Mata.
A receção aos convidados, associados, 
familiares e amigos faz-se pelas 12h30, 
sendo o almoço servido às 13h00. O 
preço por adulto é de 20,00 euros. Até 
aos 5 anos não se paga e dos 5 aos 10 
anos, tem desconto de 50 %. A escolha 

do prato e o pagamento terão de ser 
feitos no acto da inscrição.
Faz-se um apelo a todos os associados 
para que se inscrevam neste evento as-
sociativo, que conta com a sua presença 
para enriquecer o convívio neste dia de 
Aniversário. Inscreve-te através do 217 
512 600 (Tecla 4- Inês Martins) ou 919 
413 356 (Francisco Janeiro).

Consulta de Clínica Geral
A Delegação de Lisboa vai ter dois dias 
de consultas de Clínica geral, no período 
das férias associativas. O Dr. Fernando 
Brito, Diretor Clínico da Clínica da ADFA, 
dará consultas nos dias 19 de Agosto, 
2ª feira, e 22 de Agosto, 5ª feira, aos as-
sociados que se dirigirem à ADFA, com 
marcações prévias nos serviços.

  Lisboa
Retificação
A Direção da Delegação de Lisboa agradece ao Cen-
tro Ortopédico Rosenau, na pessoa do 3º Vogal da 
Direção Nacional, Carlos Fanado, a oferta de um ul-
tra-som para o serviço de Fisioterapia da Cínica da 
ADFA.

Homenagem aos Mortos do Ultramar 
do Concelho de Oeiras
No dia 10 de Junho foram 
homenageados os mor-
tos da Guerra Colonial no 
concelho de Oeiras, na 
presença do Presidente 
da Câmara, Dr. Paulo Vis-
tas, dos vereadores e dos 
representantes da ADFA 
e da Direcção do Núcleo 
de Oeiras.

Reunião de associados da ADFA 
e de ex-militares na Margem Sul
A Delegação de Lisboa vai promover uma 
reunião de associados da ADFA e de ex-
militares que combateram nas três fren-
tes da Guerra Colonial, entre 1961-1975, 
(Guiné, Angola e Moçambique), no dia 23 
de Julho, pelas 15:00h, na Margem Sul, 
nas instalações da Delegação do Mirate-
jo, Rua Adriano Correia de Oliveira, Nº 21 
– Corroios (junto ao supermercado Lidl).
Nesta reunião vai prestar-se informa-
ções sobre a Rede Nacional de Apoio 
aos militares e ex-militares portugueses, 

portadores de perturbações Pós-Stress 
Traumático “Stress de Guerra”.
As oradoras que estarão presentes nes-
ta reunião são profissionais da ADFA, no-
meadamente: Dr.ª Teresa Infante (Psicó-
loga) e a Dr.ª Ana Machado (Assistente 
Social).
Para qualquer esclarecimento, os inte-
ressados devem contactar Francisco Ja-
neiro (919 413 356).
Comparece e participa nesta reunião. 
Contamos com a tua presença!

Reunião de 
associados e de ex-
militares em Peniche
No dia 25 de Junho, no Núcleo de Peniche decorreu 
uma reunião com os associados da ADFA, familiares 
e ex-militares que combateram na Guerra Colonial, 
para obterem informações sobre o Stress Pós-Trau-
mático.
As oradoras foram a Dr.ª Teresa Infante e a Dr.ª Ana 
Machado, profissionais da ADFA.

Um Passeio de Sucesso – Viagem 
À Andaluzia

Nos dias 7, 8, 9 e 10 de junho realizou-se 
um passeio de quatro dias à Andaluzia. 
Participaram 44 pessoas, entre associa-
dos, familiares e amigos da ADFA – Dele-
gação de Lisboa.
Partimos da Sede da ADFA em direcção 
a Elvas, visitámos Olivenza, onde almo-
çamos. Nesta paragem, visitámos algum 
do património deste cantinho que já foi 
de Portugal, mas que é administrado 
por Espanha. Continuámos em direcção 
a Córdova, onde chegámos ao fim da 
tarde. Depois de serem distribuídos os 
quartos e de jantarmos, visitámos um 
pouco desta cidade histórica.
No dia seguinte, visitámos a Mesquita-
Catedral, um grandioso templo, onde 
desfrutamos deste espaço com uma 
guia local. Após o almoço, o destino foi 
a cidade de Granada e aqui jantámos. 
Nesta noite assistimos a um espectá-
culo num dos bairros característicos, 
com danças tradicionais e visita deste 
bairro à noite. Na manhã do dia seguin-
te, dirigimo-nos à Serra Nevada, numa 
visita incrivelmente bem conduzida. 

Mais tarde regressámos ao hotel para 
o almoço.
Visitámos o Palácio de Alhambra, de El 
Generalife e os jardins envolventes, sa-
bendo que estes locais são os mais vi-
sitados em Espanha. Os mesmos foram 
declarados Património Mundial pela 
Unesco, não só pelo seu passado histó-
rico como também pelo seu estado de 
conservação e grandiosidade.
Após uma visita por Granada, seguimos 
viagem para Sevilha, onde visitámos pela 
manhã a parte mais emblemática da ci-
dade, visita passeio da Delicias, Praça de 
Espanha, Parque Maria Luísa, com pas-
sagem pela zona histórica e pela Cate-
dral. Almoçamos e mais tarde seguimos 
rumo ao Algarve, com destino à ADFA, 
em Lisboa, onde chegamos por volta das 
20.00h.
Queríamos aqui deixar um agradecimen-
to a todos os que nos acompanharam e 
esperamos que tenham gostado deste 
passeio cultural e histórico pelos locais 
onde passámos.
Um até já a todos. 

Passeio ao Douro
A Delegação de Lisboa vai realizar mais 
um passeio ao Norte, de 20 a 22 de Se-
tembro, com a visita de um dia ao Por-
to e aos locais mais emblemáticos da 
Invicta. No segundo dia apanhamos o 
comboio da Linha do Douro, na estação 
de São Bento, até à Régua. Este percur-
so é efectuado nas margens do Douro, 
desde Valongo até à Régua.
Seguidamente, iremos visitar Lamego, 
Tarouca e Vila Real, onde pernoitamos e 
estaremos presentes no Arraial do Hotel. 
No terceiro dia, apanhamos o barco com 

destino a Vila Nova de Gaia, com almoço 
a bordo, onde descemos as eclusas das 
barragens de Carrapatelo e Crestuma.
Regresso a Lisboa com chegada por vol-
ta das 21h00. Os custos deste passeio 
serão (+/-) de 260 euros por pessoa, em 
quarto duplo. O suplemento é mais 48 
euros, em quarto individual.
As inscrições estão abertas até dia 16 de 
Setembro na Secretaria da Delegação 
ou através dos contactos: Inês Martins 
– 217 512 600 (Tecla 4) ou Francisco Ja-
neiro – 919 413 356.

Concerto Coral na ADFA

No dia 22 de Junho decorreu um concerto, na Sede da ADFA, com o Grupo Coral da 
Portela (Sacavém) e da Horta (Açores) intitulado “Concerto Solstício”.
Na nossa Sede estiveram associados, familiares e amigos da ADFA a assistir a este 
maravilhoso concerto.
Os Órgãos Sociais da ADFA e da Delegação de Lisboa agradecem aos membros dos 
dois Grupos Corais e em especial à Maestrina Dr.ª Paula Coimbra pela sua iniciativa

D
E

LE
G

A
Ç

Ã
O

 D
E

 L
IS

B
O

A

D
E

LE
G

A
Ç

Ã
O

 D
E

 L
IS

B
O

A
D

E
LE

G
A

Ç
Ã

O
 D

E
 L

IS
B

O
A



JULHO 2013 | Elo – ADFA | �

Delegações

  Viseu

Este ano, os serviços da Delegação de Viseu vão estar encerrados 
para férias de 8 a 17 de Julho e de 16 a 30 de Agosto.
Para qualquer contacto urgente, ligar para o telemóvel 919 356 
741.

Férias na Delegação

Aniversário

Publicamos a fotografia do Aniversário da Delegação de Viseu, 
evento em que estiveram reunidas mais de duzentas e setenta 
pessoas, entre convidados das entidades civis e militares, das de-
legações da ADFA de Lisboa, Porto, Coimbra, Famalicão, Castelo 
Branco e Núcleo da Guarda, e de representantes da Liga de Com-
batentes, da ANCU, da Arganil, de Mangualde e da Associação de 
Comandos. Associados, familiares e amigos celebraram mais um 
aniversário da Delegação, em ambiente animado.

«Em cada Português um Soldado»
Foi este o título da notícia do jornal Diário de 
Notícia, do dia 22 de Dezembro do ano de 2012. 
Palavras proferidas pelo Sr. Primeiro-ministro 
de Portugal, Dr. Pedro Passos Coelho, que em 
trinta e oito anos da história da ADFA foi o 2º 
PM a visitar a Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas.
No dia 21 de Dezembro de 2012, o Primeiro-mi-
nistro foi á ADFA estar com os deficientes das 
Forças Armadas e quis ser ele a reconhecer, a 
fazer justiça àqueles que tudo deram á Pátria 
desinteressadamente e hoje continuam a so-
frer os traumas da guerra colonial e do peso da 
deficiência.
É notória a preocupação do Sr. Primeiro-minis-
tro quando afirma que «a justiça e reconheci-
mento devido aos deficientes das Forças Arma-
das (DFA) implicam que o Estado deva manter 
para além de qualquer dúvida, as responsabili-
dades que assumiu com estes cidadãos.» 
Esse compromisso ocorrerá, «mesmo na situ-
ação muito difícil que o país atravessa», subli-
nhou o PM Dr. Pedro Passos Coelho e acres-
centou «vivemos uma guerra intensa, que 
sendo uma guerra diferente da do Ultramar é 
tão injusta como esta. É preciso urgentemente 
encontrar em cada cidadão um Soldado para 
vencer esta nova guerra, a atual crise, porque é 
uma questão nacional e não partidária e cons-
truir um Portugal mais justo e mais próspero», 
referiu Dr. Pedro Passos Coelho.
Lembrando que Portugal já esteve sob assis-
tência externa noutras alturas, o Chefe do Go-
verno insistiu ser «necessário aprender com 
os erros do passado e tirar daí consequências 
para o futuro. O país tem que mudar e criar uma 
onda de crescimento e geração de emprego»
O Chefe do Governo, Dr. Pedro Passos Coelho 
escolheu a Associação dos Deficientes das 

Forças Armadas para afirmar a grande respon-
sabilidade do governo na forma como orienta 
esta luta contra a crise, dizendo que «precisa-
mos evidentemente que em cada português 
haja um soldado para vencer esta guerra em 
que lançaram Portugal.»
Importa salientar as afirmações do Chefe do 
Governo sobre a natureza indemnizatória das 
pensões dos deficientes militares e ao reco-
nhecer os imperativos da justiça e reconheci-
mento, porque, disse «um dia a mais para re-
solver as situações que preocupam qualquer 
destes cidadãos deficientes militares, é um dia 
que já vem tarde» e acrescentou «a justiça e o 
reconhecimento devidos, implicam que o Esta-
do deva manter, para além de qualquer dúvida, 
as responsabilidades que assumiu, mesmo na 
situação muito difícil que o país atravessa».
Na verdade, o país vive momentos dificílimos, 
mas o Governo está empenhado em cumprir o 
seu dever na não aplicação aos cortes do 13º e 
14ºmês; na isenção das taxas moderadoras; da 
não redução nas pensões do CNP; isenção em 
sede de IRS com retroativos a 2009 e á aplica-
ção do Dec. Lei 296/2009 de 14 de Outubro.
O Ministério da Defesa Nacional demonstrou o 
trabalho que desenvolveu e deu credibilidade 
ao seu Governo. Com certeza que se mais não 
reconheceu foi porque não lhe foi apresentado, 
bem assim como á Comissão Parlamentar de 
Defesa Nacional, que desconhecem a legisla-
ção que se encontra ainda na ADFA para apre-
sentar ao Governo.
Como diz Sua Excelência o Primeiro-ministro, 
Dr. Pedro Passos Coelho, «cada dia que passa, 
é um dia que já vem tarde»
Perante isto, o que dizer e o que fazer?

João Gonçalves

  Évora
Donativos para 
as obras do bar
Durante os últimos meses, a Delegação 
de Évora recebeu donativos para ajudar 
nos custos das obras do bar da sua Sede. 
O ELO publica os nomes dos doadores.

925 João Azinhais

953 José Caramelo

1001 António Almeida

1152 Francisco Canelas

1204 João Jaleca

1313 José Lourenço

1360 Fernando Estriga

1451 Amílcar Calado

1586 Agripino Cascalho

1591 Manuel Branco

1775 Francisco Santos

1778 António Santos

2202 Domingos Neves

3478 António Inácio

3968 Gabriel Bengalinha

5397 Filipe Serol

6177 João Rolo

6187 Luís Florindo

6626 Manuel Pechincha

7010 José Sousa

7525 Joaquim Menurias

8301 Joaquim Correia

8782 Manuel Caixinha

9580 Joaquim Soudo

11295 Joaquim Serrachino

12179 Augusto Barreto

12199 António Vidinha

12843 António Moreira

13117 Joaquim Nunes

14375 José Rocha

15272 Diogo Rosa

15915 António Almeida

16093 Armando Casaca

Como vem sendo habitual, a Delegação de Évora promoveu 
mais um passeio cultural à cidade Património da Humanidade, 
por ocasião da feira anual de S. João. O grupo, de pouco mais de 
trinta participantes, foi reforçado com um membro da Direcção 
Nacional, Arlindo Santos.
A concentração foi na sede donde rumámos ao alto da colina 
onde a cidade nasceu. Reagrupámo-nos envolvidos pelas ruinas 
romanas do templo, pela catedral, pelos palácios da inquisição 
e dos inquisidores, pelo antigo mosteiro de S. João Evangelista 
(actual pousada dos Lóios) e pelo antigo palácio episcopal (ac-
tual museu). 
As duas visitas programadas para este ano foram em interiores, 
que a canícula a isso convidava. A primeira foi à Biblioteca Pú-
blica de Évora, uma das mais antigas do país, fundada em 1805 
pelo então arcebispo da cidade, D. Frei Manuel do Cenáculo.  
A BPÉ é particularmente rica em documentação e livros antigos 
o que faz com que a ela acorram permanentemente muitos in-
vestigadores. De entre as obras que guarda salientam-se 664 
incunábulos (livros impressos ainda no século XV), 6445 livros 
do século XVI, o “Guia Náutico de Évora”, o “Esmeraldo de situ 
orbis” de Duarte Pacheco Pereira, o “Roteiro de Lisboa a Goa” 
de D. João de Castro, o “Livro de todas as fortalezas”, de António 
Bocarro e Pedro Barreto de Resende. 
Depois de recebidos na sala nobre da biblioteca onde um técni-
co superior falou da instituição, fomos observar uma exposição 
temporária dedicada ao historiador Túlio Espanca, autor de uma 
vastíssima obra de que se destacam os oito volumes do Inven-
tário Artístico de Portugal relativos aos distritos de Évora e Beja. 
Túlio Espanca, que tinha apenas a antiga quarta classe, viu re-
conhecido o seu saber: foi bolseiro do Instituto de Alta Cultura, 
académico honorário da Academia Nacional de Belas-Artes, só-
cio correspondente da Academia Portuguesa da História, prémio 
europeu de Conservação dos Monumentos Históricos, oficial da 
Ordem de Santiago da Espada; foi-lhe atribuída a Medalha de 
Ouro da cidade de Évora e foi doutorado “honoris causa” pela 
Universidade de Évora.
No Museu de Évora o nosso principal objectivo, desta vez era a 
exposição “Naturalia”, conjunto de elementos “colhidos” na Na-
tureza que pela sua raridade mereceram do erudito arcebispo 
Cenáculo honras de figurarem no seu “gabinete de curiosida-
des” ou “câmara de maravilhas”, como no século XVIII se cha-
mava a essas colecções. Extasiámo-nos e admirámo-nos com 
cristais de grandes dimensões, inúmeros fósseis de animais e de 

plantas, com sementes e frutos exóticos, esqueletos e fragmen-
tos de animais raros, conchas de variados tamanhos e, o mais 
emblemática e preciosa raridade recolhida pelo coleccionador, 
um “chifre de unicórnio”, mítico animal das fábulas medievais 
que guardava a castidade das donzelas, que não é, senão, um 
dente de narval, um mamífero cetáceo bem real dos mares árc-
ticos; esses dentes incisivos que crescem em espiral (chegam a 
três metros) eram muito procurados pelo marfim, pela raridade 
e pelos poderes mágicos que lhes atribuíam.
Não deixámos o Museu sem uma breve vista do sua obra maior 
que ele guarda, o Políptico da Vida da Virgem, enorme retábulo 
de treze pinturas que um bispo da cidade, D. Afonso de Portu-
gal, encomendou, cerca de 1500, para engrandecer o altar-mor 
da catedral eborense. É o maior retábulo luso-flamengo que nos 
chegou, objecto de contínuos estudos, não se sabendo ainda se 
foi realizado na Flandres ou  em Portugal por artista ou artistas 
flamengos. Para a sua actual colocação no Museu, na posição e 
com a distribuição das cenas que se pensa que ele tinha no altar 
da Sé, foi necessário adaptar a sala onde se expõe, rebaixando-a 
e criando um pequeno anfiteatro.
Acabado o conforto espiritual, fomos tratar do corpo: o almo-
ço teve lugar a poucos quilómetros da cidade, em Valverde, a 
poucos quilómetros da aldeia de Guadalupe onde viveu o Sérgio 
Azougado, nosso sócio e membro da Direcção Nacional, que re-
cordámos. A feira ficou para a tarde para os corajosos que não 
temeram a canícula de quase quarenta graus. Para o ano haverá 
mais – mais um passeio cultural e mais feira.

Passeio cultural em Évora
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Delegações
  Porto

Tramitação de Processos por Ppst/Stress de Guerra
São mais de cem os processos apoiados 
pela Delegação do Porto por perturba-
ção psicológica crónica resultante da ex-
posição a fatores traumáticos de stress 
durante a vida militar, que se encontram 
em tramitação, na sua maior parte há 
mais de dez anos.
Recentemente, a situação destes proces-
sos complicou-se ainda mais devido ao 
facto de muitos deles terem sido devolvi-
dos às Secções de Justiça das Unidades 
Operacionais, para serem instruídos com 
novas avaliações (modelos 1 e 2).
Esta situação não se entende pois que 
os ex-combatentes a que estes proces-

sos dizem respeito já foram presentes a 
juntas médicas militares que atribuíram 
as respetivas incapacidades e têm já 
pareceres da Direção de Saúde / CPIP, 
reconhecendo nexo de causalidade com 
factos vividos no teatro da guerra.
Esta prolongada espera por uma decisão 
e o facto de os processos estarem a ser 
devolvidos à origem, está a gerar nestes 
ex-combatentes ansiedade e um senti-
mento de injustiça que provoca o agrava-
mento da sua doença, daí podendo advir 
outro tipo de consequências.
A Direção da Delegação do Porto reu-
niu no mês de Junho com a responsá-

vel do Serviço de Psiquiatria do Hospi-
tal Militar do Porto, Dra. Paula Ferreira 
e com o Diretor da Direção de Justiça e 
Disciplina, General António Rosa, com 
quem debateu esta situação e pediu 
compreensão para que os processos 
recentemente devolvidos tenham um 
tratamento mais célebre uma vez que, 
tal como atrás se refere, já se encon-
tram em tramitação há mais de dez 
anos.
Estes contactos foram bastante profí-
cuos e confirmaram os pontos de vista 
que a ADFA tem manifestado sobre esta 
matéria, tendo criado a expectativa que 

novas orientações venham a solucionar 
este problema para salvaguarda daque-
les que, ao Serviço da Pátria, adquiriram 
uma doença que lhes provocou incapaci-
dade e sofrimento.
E dado que a maior parte destes ex-com-
batentes vai ser “reparada”, ao abrigo do 
Dec. Lei 503/99, com indemnizações 
ridículas, segundo um critério de desi-
gualdade perante outros deficientes mi-
litares, é de lembrar para quando se lhes 
reconhece o direito a uma reparação jus-
ta e de acordo com os danos psíquicos 
que adquiriram no cumprimento do Ser-
viço Militar Obrigatório.

Acção da RNA em Arouca

O Polo do Porto da Rede Nacional de 
Apoio ao Stress de Guerra levou a efeito 
no dia 5 de junho, em Arouca, mais uma 
ação de sensibilização/divulgação sobre 
perturbação psicológica crónica resul-
tante de fatores traumáticos de stress 
durante a vida militar.
A iniciativa teve lugar no auditório e os 
Bombeiros Voluntários locais e contou 
com o apoio da Associação de Ex-com-
batentes de Arouca e da colaboração do 
Associado da ADFA David Silva, que lo-
calmente se empenhou para que a ação 
atingisse os seus objetivos.
A psicóloga Graciete Cruz, a Psiquiatra 
Ivone Castro Vale e a Técnica do Servi-

ço Social Margarida Marques, apresen-
taram as questões relacionadas com a 
Rede Nacional de Apoio que funciona 
no âmbito do Ministério da Defesa Na-
cional com quem a ADFA, celebrou um 
protocolo para prestar apoio e trata-
mento aos ex-combatentes afetados 
por esta doença.
No final das várias intervenções, al-
guns ex-combatentes relataram factos 
relacionados com as suas vivências no 
teatro de Guerra e foram esclarecidos 
sobre dúvidas relacionadas com esta 
problemática, nomeadamente o funcio-
namento e as formas de acesso ao tra-
tamento.

Entrega de Prémios do Concurso 
“Escola Para Todos”
A Sala D. Maria acolheu no passado dia 
19 a entrega de prémios do concurso 
“Escola Para Todos”, promovido pela 
Município do Porto. Tratou-se de uma 
iniciativa da Provedoria Municipal dos 
Cidadãos com Deficiência, desenvolvida 
em parceria com o Departamento Mu-
nicipal de Educação. A sessão contou 
com a presença da Vereadora do Conhe-
cimento e Coesão social, Guilhermina 
Rego, e da Provedora Municipal dos Ci-
dadãos com Deficiência, Lia Ferreira.
O concurso, destinado a todas as crianças 
que frequentam o 1º Ciclo do Ensino Bási-
co da rede pública, visa promover a plena 
integração das crianças com deficiência, 
no contexto escolar e social, através do 
reconhecimento das suas capacidades e 
competências, bem como alertar para as 
questões relacionadas com a solidarieda-
de e o respeito pelas diferenças.

Os trabalhos apresentados foram o 
resultado de um esforço persistente e 
consciencioso das equipas de profes-
sores e alunos que, através de formas 
plásticas simples, pretenderam dar a 
conhecer diferentes abordagens sobre 
a deficiência no contexto escolar e a in-
teração exercida entre todos os alunos, 
independentemente da sua condição 
física, psicológica, ou intelectual.
Os trabalhos selecionados foram agra-
ciados com um prémio e todos os par-
ticipantes reconhecidos com a entrega 
simbólica de um diploma de participa-
ção.
O trabalho vencedor representará o Mu-
nicípio do Porto no Concurso Metropoli-
tano Inter-Escolas.
A ADFA fez parte do Júri que selecionou 
os trabalhos e fez-se representar nesta 
cerimónia de entrega dos prémios.

Estágio em Terapia Ocupacional
No dia 18 de Junho, seis alunos do 1º ano de Terapia Ocupacional da Escola Superior 
de Tecnologia da Saúde do Porto, efetuaram um estágio de observação na Delegação 
do Porto, sob a orientação da Terapeuta Ocupacional, Vanessa Loureiro.
Os estagiários jogaram Boccia com os utentes do C.A.O. e conheceram as virtuali-
dades e regras desta modalidade praticada por um grande número de pessoas com 
deficiência.

Actividades do C.a.o.
A Feira de Ajudas Técnicas designada 
por Ajutec, teve mais uma edição no mês 
de Maio, na Exponor de Matosinhos.
Este certame foi visitado por muitos 
Associados da ADFA e por um grupo de 
utentes do Centro de Atividades Ocupa-
cionais da Delegação do Porto, na tarde 
do dia 09 de Maio.
O grupo que visitou os vários stands, 
passou pelos expositores da Acapo, da 
Associação Alzheimer, do Centro de Lei-
tura da Biblioteca de Matosinhos, da As-
sociação dos Terapeutas Ocupacionais e 
outros ligados ao desporto adaptado.
No Centro de Leitura Especial, foi pos-
sível experimentar diferentes sentidos 
de olhos vendados e “ver” quadros com 
diferentes texturas, devidamente legen-
dados em Braile, assim como um livro si-
milar, adaptado para crianças invisuais e 
explorar alguns dos sentidos através de 
contactos com vários materiais.
Os visitantes consideraram ter sido vá-
lida esta passagem pela Ajutec, por lhes 
ter mostrado como a tecnologia pode 
ser muito útil às diferentes deficiências 
e realidades.

Ainda no âmbito das atividades do C.A.O., 
os seus utentes efetuaram, na tarde do dia 
12 de Junho, uma visita guiada na Cidade 
do Porto, a partir do Mercado do Bolhão 
até à Estação de São Bento, que lhes per-
mitiu tomar contacto com a arquitetura da 
zona e a simbologia escrita nas fachadas 
dos seus principais edifícios.
De igual modo, no dia 17 de Junho, o 
mesmo grupo do C.A.O. visitou na linda 
Vila de Ponte de Lima, o Parque Temático 
do Arnado e o Jardim dos Sentidos.
Aos visitantes foi proporcionado um con-
tacto direto com as novas abordagens 
da conceção de jardins, diferentes ten-
dências criativas, diversas visões, no que 
respeita às correntes artísticas e com 
perspetivas inovadoras para o aproveita-
mento e fruição dos espaços públicos ao 
serviço das populações.
As atividades desenvolvidas pelo C.A.O. 
valorizam os seus utentes, possibilitan-
do-lhes experiências enriquecedoras.
Por isso, os Associados que se encon-
tram em situação de isolamento ou so-
lidão deverão ter acesso a este serviço, 
tendo que efetuar a sua inscrição.

Breves
IX PIQUENIQUE EM STA. MARIA DA 
FEIRA
Local: Largo da Capelinha de Santo Oví-
dio, Freguesia do Lobão em Stª Maria da 
Feira (próximo das Caldas de São Jorge)
21 DE JULHO DE 2013 (Domingo)
PROGRAMA:
10h30 – Abertura do Convívio
12h30 – Almoço em piquenique (a orga-
nização fornece arroz de feijão, fêveras, 
broa e bebidas)
17h00 – Sardinha e Caldo Verde (forneci-
dos pela organização)
Animação Musical.
Os participantes deverão munir-se de ta-
lheres, mesas, cadeiras, doces e frutas.
Preço por Pessoa: 10,00 euros.
Inscrições até ao dia 17 de Julho para Ma-
nuel Faria – 961 969 882 ou ADFA PORTO 
– 228 347 201.
A PARTICIPAÇÃO CONSTRÓI A UNIÃO 
ASSOCIATIVA

PASSEIO ÀS “PÉROLAS DO BÁLTICO”
A viagem anual da Delegação tem como 
destino as capitais do Báltico e realiza-se 
de 22 a 28 de Agosto de 2013.
Conheça as mais belas cidades do Báltico 
com as suas características próprias. Ini-
ciamos o circuito por Helsínquia, conhe-
cida como a filha do Báltico, percorremos 

Tallinn, a medieval e gótica e Riga com as 
suas ruas de Arte Nova. Terminamos em 
Vilnius, a cidade barroca.
A informação detalhada e as inscrições 
devem ser efetuadas no Serviço de Aten-
dimento do Porto (228 347 200; secreta-
ria.porto@adfa.org.pt).

SEMANA DESPORTIVA E CULTURAL
A Delegação do Porto proporciona aos 
seus Associados (deficientes militares) 
e a outras pessoas com deficiência, de 
22 a 26 de Julho, um conjunto de ativida-
des no âmbito do desporto e da cultura, 
integradas na IX Semana Desportiva E 
Cultural.
Os objetivos são:
- Fomentar práticas desportivas e cultu-
rais.
- Promover o convívio entre gerações.
- Transmitir os fundamentos básicos (re-
gras e regulamentos) de modalidades 
desportivas.
- Proporcionar o convívio e o contacto 
com a natureza.
Esta iniciativa é apoiada pelo Instituto 
Nacional para a Reabilitação, da Secre-
taria de Estado da Segurança Social, es-
tando abertas as inscrições para a parti-
cipação.
O programa detalhado está ao dispor dos 
interessados no Serviço de Atendimento 
da Delegação.
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No dia 18 de junho assinalou-se os 50 
anos do primeiro voo do ALOUETTE III em 
território português, com comemorações 
ofi ciais que evocam as missões deste he-
licóptero na Força Aérea Portuguesa que 
resgatou tantos militares no período da 
Guerra Colonial.
A ADFA congratula-se com a evocação 
dos 50 anos de serviço dos helicópteros 
tão familiares a tantos quantos combate-
ram na guerra. 
Numa sessão solene que foi presidida 
pelo Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea, General José Pinheiro, estiveram 
presentes várias gerações de militares 
que “fazem parte da longa história de su-
cesso do Alouette III”. Alguns deram o seu 
testemunho em vídeo, como foi o caso de 
Carlos Fanado, 3º Secretário da DN, que 
representou a ADFA nessa recolha de de-
poimentos.
Na sessão falou-se dos momentos mais 
marcantes do percurso histórico do Alou-
ette III, lembrando a sua importância e 
áreas de missão que, “de forma tão nobre, 
efi ciente e segura continua a desempe-
nhar na Força Aérea”.
O Coordenador Geral das Comemora-
ções dos 50 anos do Alouette III, Tenen-
te-General Alfredo Cruz, referiu que “esta 
cerimónia, para além de comemorar esta 
efeméride, é também uma singela home-
nagem aos heróis que pereceram voando 
os ALOUETTE III. É igualmente um reco-
nhecimento a todos aqueles que durante 
50 anos revelaram uma enorme dedica-
ção, grande coragem e capacidades de 
sacrifício notáveis, dignifi cando de forma 
exemplar a Força Aérea e a Pátria Portu-
guesa.”
Durante as comemorações, foi inaugura-
da a exposição fotográfi ca intitulada “Co-
memorações dos 50 anos do ALOUETTE 
III”, que também esteve patente ao público 
nos eventos relacionados com o 61º ani-
versário da Força Aérea Portuguesa, em 
Leiria.
Naquele que foi considerado um “encon-
tro de gerações” o helicóptero Alouette III 
foi o centro das atenções.
No dia 20 de abril já se tinha realizado 
um evento comemorativo dos 50 anos de 
operação do helicóptero, nas instalações 
da Esquadra 552 “ZANGÕES”, sediada na 
Base Aérea Nº11, em Beja. Muitas pesso-
as acorreram à iniciativa que teve como 
objetivo “assinalar este marco histórico”, 
com várias gerações de militares ligados 
ao Alouette III e que recordaram vários 
momentos, histórias e tradições vividos 
no cumprimento das suas funções.
Entre as atividades realizadas, o ELO 
destaca a apresentação do helicóptero 
comemorativo, com uma pintura alusiva 
à efeméride, a exposição com os helicóp-
teros nas versões “canhão”, “evacuação 
médica” e “busca e salvamento”, a pré-
apresentação do livro sobre os 50 anos 
e o visionamento de um “trailer” do vídeo 
comemorativo.
Com cinco décadas de serviço, a frota 
ALOUETTE III já totalizou mais de 300 mil 
horas de voo, em missões operacionais e 
de instrução (desde 1978 operada pela Es-
quadra 552).
No site onde a Força Aérea tornou pública 
a informação sobre as comemorações, é 

sa-
lientado 
que “os inúmeros 
feitos e con-
tributos deste 
helicóptero ao 
serviço da For-
ça Aérea e de 
Portugal, des-
de o início da 
sua operação 
até aos dias de 
hoje, permane-
cem na memó-
ria de muitos 
portugueses, 
quer pelas mis-
sões realizadas 
durante a Guer-
ra Colonial e na 
manutenção 
de paz em Ti-
mor, quer pelas 
missões de in-
teresse público, 
transporte táti-
co e formação 
de pilotos de 
helicópteros no 
nosso país”.

ALOUETTE 
III EM 
EXPOSIÇÃO 
NO MUSEU 
DA GUERRA 
COLONIAL
O Museu da Guerra Colonial, em Fama-
licão, conta, desde Março, com um heli-
cóptero Alouette III no seu acervo. “É ao 
General Luís Araújo, Chefe do Estado-
Maior General das Forças Armadas, que 
devemos agradecer esta oportunidade 
de mostrar aos nossos familiares, amigos 
e sociedade em geral o que é o aparelho 
que nos salvou nas picadas, no combate, 
nas evacuações de tanto risco, em plena 
Guerra Colonial”, salienta José Arruda, 
presidente da DN.
A Força Aérea Portuguesa cedeu um heli-
cóptero Alouette III ao Museu através de 
um protocolo estabelecido entre as duas 
entidades que o ELO noticiou.
Esta aeronave integra o novo núcleo a 
inaugurar no Museu, “Contextos da Guer-
ra Colonial”, uma vez que operou em vá-
rias frentes de combate em África e que 
teve um papel fundamental no transporte 
tático e geral e nas evacuações nesses te-
atros de operações. 
O nome técnico do helicóptero é Sudavia-
tion - SE 3160 Alouette III e foi projetado a 
partir dos conhecimentos adquiridos com 
a fabricação do modelo anterior (Alouet-
te II). Trata-se de um helicóptero muito 
manobrável e extremamente versátil que 
pode ser utilizado para ações de assalto, 
salvamento, evacuação sanitária, resga-

te no mar, patrulhamento, observação, 
transporte, apoio no combate a incêndios 
e instrução de voo. Está equipado com um 
trem de aterragem fi xo, de rodas, sendo 
possível a instalação de um trem de fl utu-
adores. 
Tem capacidade para transporte de 6 pas-
sageiros (além do piloto), ou 2 macas e 2 
passageiros, ou 800 Kg de carga interna, 
ou ainda 750 Kg em carga suspensa.
Este helicóptero pode ser equipado com 
um canhão lateral de calibre 20 mm e um 
sistema de lança-foguetes com capacida-
de para 12 foguetes de 2,75”. O motor é 1 x 
ARTOUSTE III B “TURBOMECA”

OS HELICÓPTEROS DA SALVAÇÃO
Destaque

50º ANIVERSÁRIO DE OPERAÇÃO DO ALOUETTE III NA FORÇA AÉREA PORTUGUES

Comprimento
12,84 m

Altura
2,97 m

Diâmetro
11,02 m

Velocidade 
Máxima
209 Km/h

Velocidade 
Cruzeiro
167 Km/h

Velocidade 
Manobra
0 - 209 Km/h

Potência
880 HP

Alcance Máx.
460 Km

Autonomia Máx.
02H30

Peso vazio
1.243 Kg

Peso Máx. 
Take-off
2.100 Kg

Peso Máx. 
Carga
750 Kg

Raio Acção
460 Km

Tecto Máx.
6.500 m

Passageiros
6

Infantaria
5

Paraquedistas
5

Macas
2

Tripulação
1 Piloto

Combustível
565 Lts

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
DO ALOUETTE III

OS HELICÓPTEROS DA SALVAÇÃO

CRÉDITO DE FOTOS FORÇA AÉREA PORTUGUESA
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No dia 28 de junho teve lugar, no Hospital Militar 
de Hamburgo “Bundeswehrkrankenhaus”, em 
Hamburgo, a cerimónia do descerramento de uma 
placa evocativa dos 50 anos da ida dos primeiros 
deficientes de Guerra Colonial que aí receberam 
tratamento e reabilitação.
Como o ELO tem noticiado, a cerimónia foi preparada 
durante os últimos meses e contou com a participação 
de diversas individualidades portuguesas e alemãs.
Pela parte alemã estiveram presentes, o Inspetor dos 
Serviços de Saúde das Forças Armadas, Tenente-
General médico, Dr. Ingo Patschke, o Diretor do 
Hospital Militar de Hamburgo, Brigadeiro-General 
Médico, Dr. Joachim Hoitz, o Diretor do Serviço de 
Ortopédica, Cirurgia Geral e de Acidentados, Coronel 
Médico, Dr. Bernhard Klein e o Diretor do Serviço 
Administrativo “Controlling”, Tenente-Coronel Karl-
Heinz Busche.
Portugal esteve representado pelo Embaixador de 
Portugal em Berlim, Dr. Luís de Almeida Sampaio, 
pelo Adido de Defesa junto da Embaixada de Portugal 
em Berlim, Capitão de Mar-e-Guerra, Jorge Manuel da 

Costa e Sousa, pelo Conselheiro junto da Embaixada 
de Portugal em Berlim, Dr. António Albuquerque 
Moniz, pela Cônsul Geral em Hamburgo, Dra. Maria 
Luísa Pais, pelo Presidente da ADFA, Comendador 
José Arruda, pelo Secretário da DN, Carlos Fanado e 
pelo Presidente do Núcleo da ADFA em Hamburgo, Dr. 
José Fernandes Costa.
Esteve também presente o presidente da Associação 
Luso-Hanseática, Dr. Peter Koj.
Participaram ainda várias outras individualidades, 
“tão caras aos deficientes militares que passaram 
pelo Hospital Militar de Hamburgo e para a ADFFA”: 
a esposa do Dr. Franz Traut, Margret Traut, e o seu 
filho, Dr. Ralf Traut, o médico, Dr. Joachim Niehaus, 
o Dr. Bernhard Klein, a esposa do médico Dr. Moldt, 
Dra. Sigrid Moldt, a fisioterapeuta, Frauke Maltusch e 
Pedro Lopes de Macedo.
Alguns associados também quiseram partilhar 
este momento tão simbólico. Estiveram presentes 
os associados Carlos Noivo, José Madeira Serafim, 
João Costa Vasconcelos, António Magalhães Alves 
e João Fernando Carvalho. Representaram o Núcleo 

ADFA em Hamburgo os associados José Fernandes 
Costa (Presidente), José Joaquim Campina, Adelino 
Pinheiro de Almeida e Carlos Fanado.
O presidente da ADFA aludiu às diversas vertentes 
da vida dos deficientes de guerra portugueses que 
passaram por Hamburgo, apresentando também a 
ADFA como instituição nascida no pós 25 de abril.
José Arruda salientou os exemplos mais marcantes 
na vida de alguns dos deficientes de guerra em 
Hamburgo, dando especial relevo aos casamentos 
do associado José Fernandes Costa com uma 
enfermeira do hospital, de Adelino Pinheiro Almeida 
com uma emigrante portuguesa residente e de 
José Campina com Isabel Arnedo Campina, quadro 
superior da Caritas, distinguida e condecorada pelo 
Estado português.
Evidenciou a importância da amizade do casal 
Pereira e de toda a comunidade portuguesa residente 
naquela região. Lembrou a Casa Ortopédica Muller, 
que tão próxima esteve dos deficientes militares.
A emoção foi sentida quando o presidente falou do 
médico, Dr. Moldt, cujas cinzas foram depositadas no 

mar do guincho, em Cascais, terra portuguesa, a seu 
pedido, “tal era o seu profundo respeito e amor pelos 
deficientes de guerra portugueses e por Portugal”.
A alocução do presidente da ADFA culminou com a 
evocação da visita ao Hospital Militar de Hamburgo 
do General Ramalho Eanes, em 1977, na qualidade de 
Presidente da República, “como uma referência moral 
e ética em relação a todos os deficientes militares”. 
Depois das intervenções, teve lugar o descerramento 
da placa evocativa e um Porto de Honra. A cerimónia 
foi abrilhantada por peças musicais de Georg Händel, 
de Gabriel Fauré, de Robert Bruce, interpretada 
pelos músicos militares presentes no evento e que 
intercalaram as intervenções das individualidades.
A ADFA congratula-se por ter encontrado tantas 
individualidades tão importantes na sua história e 
na vida dos deficientes militares que passaram pelo 
Hospital Militar de Hamburgo.

Nota da Redacção: O ELO publicará na próxima 
edição as alocuções das altas individualidades que 
intervieram nesta cerimónia.

Destaque

carlos






 fanado









Pequeno historial

Em 1963 uma delegação alemã visitou Portugal. Integrava essa mesma 
delegação o General médico, Diretor do Serviço de Saúde Militar da 
República Federal da Alemanha, que foi convidado pela Cruz Vermelha 
Portuguesa, através do então Movimento Nacional Feminino, a visitar 
o Hospital Militar Principal, onde já se encontravam um número 
significativo de deficientes vindos dos conflitos das ex-colónias 
portuguesas de Angola, Guiné-Bissau e Moçambique. 
Na sua maioria, esses mutilados eram vítimas de rebentamentos de 
minas. Esta visita deu origem à assinatura de um protocolo em que 
os médicos militares alemães aplicariam a sua ampla experiência 
adquirida com mutilados das primeira e segunda guerras mundiais, no 
tratamento dos mutilados portugueses. O referido protocolo também 
estava relacionado com a presença da Força Aérea Alemã na base de 
Beja e dependências em Alverca.
Em 1964, os primeiros deficientes de guerra foram internados no 
Serviço de Cirurgia do Hospital Militar de Hamburgo (nessa data 
chamava-se Standortlazarett, depois Bundeswehrlazarett) e eram 

levados diariamente para tratamentos para o hospital de acidentados 
em Hamburgo – Hospital de Bergedorf.
Em 1966, foi colocado no Hospital Militar de Hamburgo o então 
Capitão-de-Fragata, médico, Dr. Franz Traut, especialista em ortopedia 
de guerra, que criou o Serviço de Ortopedia e também foi o responsável 
pela instalação de uma casa ortopédica dentro do Hospital Militar.
Para complementar o processo, disponibilizou duas enfermarias, uma 
com seis camas e outra com quatro, destinadas aos deficientes das 
Forças Armadas portugueses. Criou também o Serviço de Fisiatria e 
chamou a fisioterapeuta, Srª. Frauke Maltusch, docente no Hospital 
Universitário de Eppendorf, em Hamburgo.
Os mutilados eram transportados de e para Portugal nos aviões 
militares de transporte alemães – a princípio Noratlas, depois Transal, 
sempre acompanhados por um oficial médico ou sargento enfermeiro 
portugueses. Os custos inerentes a todo o processo, eram suportados 
pelo estado alemão.
Em 1975 e em virtude dos conflitos coloniais terem terminado, o 
número de camas foi reduzido para seis.
Em 1986, o então Capitão de Mar-e-Guerra, médico, Dr. Franz Traut, 

passou à situação de reforma (os médicos alemães eram obrigados a 
passar à reforma aos 60 anos) e foi substituído pelo Coronel médico, 
Dr. Joachim Niehaus.
Este acordo terminou em 1991 e os últimos deficientes militares 
regressaram a Portugal, em setembro de 1991. 
A partir desta data, apenas aqueles que necessitavam de tratamentos 
que não encontravam resposta em Portugal, eram autorizados a irem 
para o Hospital Militar de Hamburgo.
Atualmente, a chefia do Serviço de Ortopedia e Cirurgia de Acidentados 
é exercida pelo Coronel Médico, Dr. Bernhard Klein, o qual já efetuou 
diversas deslocações a Portugal, tendo visitado o então Hospital da 
Força Aérea e a ADFA.
O Dr. Franz Traut, a fisioterapeuta Frauke Maltusch e outros elementos 
ligados aos Deficientes das Forças Armadas (DFA), em 1981, foram 
condecorados pelo então Chefe do Estado-Maior do Exército, General 
Garcia dos Santos, em cerimónia pública no Estado-Maior do Exército.
Em 1977, o General Ramalho Eanes, na qualidade de Presidente da 
República, visitou os Deficientes da Forças Armadas no Hospital Militar 
de Hamburgo.

EVOCAÇÃO DOS 50 ANOS DO INÍCIO DA REABILITAÇÃO DOS DEFICIENTES DA GUERRA COLONIAL NO 
HOSPITAL MILITAR DE HAMBURGO
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COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

ADFA desloca-se à Holanda
Na sequência do Memorando de Entendimento celebrado entre a ADFA, o VI e a BNMO da Holanda 
em Maio de 2012, realizou-se, entre os dias 26 e 30 de Junho, uma deslocação de uma delegação 
da Associação à Holanda, com o intuito estabelecer trocas de experiências com instituições con-
géneres holandesas.
A ADFA foi representada pelo Presidente da Direção Nacional, José Arruda, pela Assistente Social 
da Sede Nacional, Edite Machado Ribeiro, pela Psicóloga Clínica da Delegação do Porto, Graciete 
Cruz e ainda pelo Diretor do CRPG, Jerónimo de Sousa.
A Delegação da ADFA teve a oportunidade de participar em reuniões de trabalho com o Veterans’ 
Institute Netherlands - VI (Instituto de Veteranos), com o Bond van Netherlands Militaire Oorlogs 
– BNMO (Associação das Vítimas da Guerra Militar), com a Wounded Warriors (Associação de 
Combatentes Feridos) e ainda com o VeteranenCentrum “VELPOST” (Casa do Combatente), com 
o objectivo de promover a partilha de conhecimentos e de boas práticas entre as organizações, 
estreitando-se as articulações no que concerne ao apoio, reconhecimento social, reabilitação e 
integração dos combatentes.
No dia 29 de Junho, a Delegação da ADFA foi convidada a assistir às Cerimónias do Dia do Com-
batente, realçando-se o desfi le de todos os combatentes (de 1940 até 2013) que contou com a 
presença do Rei da Holanda e que a todos emocionou.

Notícias

  Coimbra

COLEÇÕES DO ELO – RECOLHA 
DE  NÚMEROS EM FALTA

Ajuda a 
completar 
a nossa 
hemeroteca 
digital
Todos os números do Elo irão estar 
disponíveis para consulta digital e, 
para que isso seja possível, precisa-
mos de obter alguns números em 
falta.
Colabora connosco. Se tens algum ou 
alacontacta com a Dra. Paula Afonso 
– CDI - Sede ou Manuel Bastos 965 
267 018
Os números em falta: 109 - Março de 
1983; 127 - Dezembro de 1984; 131 - 
Abril de 1985; 144 - Maio ou Junho de 
1986; 149 - Novembro de 1986; 177 - 
Maio de 1989; 293 - Janeiro de 2000.

A Delegação de Coimbra celebrou 39 anos 
e o ELO reproduz as palavras do Presiden-
te da Delegação, José Girão.

A Delegação da ADFA está a celebrar o seu 
39º Aniversário, e a presença dos nossos 
convidados é muito importante para nós, 
aceitem todos a expressão viva do nosso 
regozijo por estarem connosco.
A presença dos associados, essa, é funda-
mental, assim como a presença das nos-
sas famílias. Isso revela que a ADFA está 
unida e coesa para dar força aos Órgãos 
Sociais, levando-os assim a prosseguirem 
o caminho da consolidação da justiça que 
já nos foi feita e da conquista da justiça 
que tanto tarda para com os inúmeros 
casos de militares portadores de defi ciên-
cias contraídas no cumprimento do dever 
que lhes foi imposto.
Sabemos que o país vive numa situação 
difícil, e os tempos que vêm aí não se afi -
guram fáceis, e por isso temos que nos 
unir para garantir os direitos adquiridos e 
tão arduamente conquistados nos últimos 
anos. Unidos não permitiremos que esses 
direitos venham a ser postos em causa. 
Queremos esses direitos garantidos, não 
apenas com palavras e exigências, mas 
de forma real e material.
Ao longo dos últimos 6 anos, não pode-
mos ignorar o trabalho da Direção Nacio-
nal com o apoio de todas delegações, que 
garantiu a todos nós alguns benefícios re-
levantes, como por exemplo a isenção das 
taxas moderadoras, os medicamentos 
gratuitos e a isenção no IRS sobre a nossa 
pensão.
Continuamos preocupados com a situa-
ção em que a actual conjuntura colocou 
o Centro de Saúde Militar de Coimbra. Sei 
que a Direção Nacional tem desenvolvido 
contactos e reuniões com o Poder Políti-
co e as Instituições Militares para que o 
Centro de Saúde Militar de Coimbra volte 
a activar todas as valências que tanta falta 
fazem aos Defi cientes Militares e às suas 
famílias.
Continuamos atentos e motivados para 
defender esta unidade de saúde militar. 
Os associados de Coimbra bem como os 
de outras delegações têm que defender 
este nosso porto-de-abrigo por todos os 
meios ao seu dispor. Os militares da zona 
centro, a própria cidade de Coimbra e es-
pecialmente os defi cientes militares do 

centro do país precisam deste Centro de 
Saúde Militar e por isso teremos que estar 
disponíveis para lutar por ele.
Estamos todos conscientes de que com 
a nossa idade avançada, as nossas defi ci-
ências vão-se agravando, por isso é cada 
vez mais necessário ter uma ADFA forte, 
estável e coesa, para manter serviços e 
quadros competentes. “Estabilidade” é a 
palavra de ordem.
Os associados da ADFA são e serão sem-
pre o suporte dessa estabilidade. Não po-
demos pensar que o Estado por si só tudo 
resolverá, não camaradas, são os sócios 
que têm que garantir a estabilidade e a 
viabilidade da Associação, não só com 
acções associativas mas também através 
da quotização.
Como podemos pedir ao governo que aju-
de a ADFA com subsídios – que é dinhei-
ro dos contribuintes, num país em crise 
económica, onde há desemprego e fome 
– se nós próprios rejeitarmos essa ajuda à 
nossa Associação? 
Senhor Presidente da Direção Nacional, 
sem querer intrometer-me nas linhas 
gerais que estiveram na base do seu pro-
grama eleitoral, há 3 pontos que gostava 
aqui hoje de realçar, no 39º Aniversário da 
Delegação de Coimbra, para que a eles dê 
prioridade:
1 – ADFA Solidária
2 – Revisão Estatutária,
3 – Estabilidade Financeira,

1 – ADFA Solidária – É meu entender que 
a ADFA solidária é algo que sempre exis-
tiu, mas não de uma forma sistemática e 
organizada. Com o avançar da idade e as 
condições sociais cada vez menos solidá-
rias cabe àqueles que de entre nós ainda 
tenham condições para agir que o façam. 
Porém cada vez menos poderemos agir 
individualmente. É mais uma vez unidos 
que conseguiremos alguma coisa, nem 
que seja apenas fazer com que as insti-
tuições cumpram o seu dever para com 
os nossos camaradas que já não possam 
lutar. Nós aprendemos na guerra a nunca 
abandonar os que caíam e a nossa última 
batalha será essa: ajudar a viver com dig-
nidade aqueles que forem fi cando mais 
débeis.
2 – Revisão Estatutária - Todos sabemos 
que é extremamente importante que du-
rante este mandato sejam criadas condi-

ções para se avançar 
com um projeto de 
revisão estatutária.
Tornar a constitui-
ção dos Órgãos So-
ciais e Nacionais, 
menos pesados na 
sua constituição, 
menos onerosos e 
mais ágeis. Em algu-
mas delegações até 
já vai sendo difícil a 
constituição de lis-
tas para o preenchi-
mento dos lugares 
que compõem os 
seus órgãos.
É ainda necessário 
refl etir se nessa revi-
são estatutária não 
deveríamos contem-
plar algumas solu-
ções que garantis-
sem a continuidade 
da vida associativa, 
embora sem comprometer a identidade 
da nossa Associação.
Temos todos que refl etir nisto. Não pode-
mos continuar na expectativa de que as 
coisas se vão resolvendo.“Isso não é ver-
dade!”
3- Estabilidade Financeira:
Como disse atrás, não podemos continu-
ar à espera que seja o Estado a resolver o 
problema, não Camaradas, somos nós, só-
cios, que temos o dever de manter a nossa 
Estabilidade Financeira, para que os ser-
viços e quadros da ADFA se mantenham 
operacionais e efi cazes, para dar resposta 
aos seus associados, que vão necessitan-
do cada vez mais desses serviços.
É necessário termos consciência que nós, 
sócios, também temos deveres, e o princi-
pal suporte fi nanceiro terá de ser garanti-
do por nós, como em qualquer instituição, 
para manter a sua estabilidade fi nanceira.
Caros associados, termino fazendo um 
apelo a todos: que cada um de nós sin-
ta como sua obrigação assumir as suas 
responsabilidades no que diz respeito à 
unidade e coesão associativa, e faço votos 
que o 40º Aniversário da ADFA seja uma 
grande manifestação de solidariedade 
para manter vivos a alma, o espírito e a 
força da ADFA.
VIVA A ADFA!

Aniversário da Delegação

Delegações

PÁGINA DE DIÁRIOS AS BEIRAS

DR
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A cidade de Elvas foi o local escolhido pela Presidên-
cia da República para a realização da Sessão Solene 
comemorativa do Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, 10 de junho.
O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, pre-
sidiu às comemorações intervindo também numa 
cerimónia militar no Aqueduto da Amoreira, na qual 
participaram representações dos três Ramos das For-
ças Armadas e dos antigos combatentes e deficientes 
militares.
“Comemorar é revisitar o passado, o legado da cultu-
ra e da história, de referências e de valores que mol-
daram a nossa identidade. Porque esta Pátria em que 
nos revemos foi e sempre será determinada pelo que-
rer e pela vontade dos portugueses. É este o sentido 
que devemos dar a estas Comemorações”, lembrou o 
Chefe do Estado.
O Presidente da República realçou que as cerimónias 
decorrem em Elvas, “Cidade-Quartel”, uma vez que se 
trata de uma “cidade de longa presença e tradições 
militares, palco de batalhas, e onde se escreveram das 
mais belas páginas da nossa história. Aqui se travou 
uma das decisivas Batalhas da Restauração, nas Li-
nhas de Elvas, onde, movidas pelo querer e coragem, 
as tropas portuguesas e a população obtiveram uma 
vitória de enorme importância política, militar e sim-
bólica”.
Sobre os antigos combatentes e deficientes militares, 
Cavaco Silva referiu que “uma vez mais contamos com 
a presença, nesta Cerimónia, dos Antigos Combaten-
tes que, como tem acontecido nos últimos anos, ocu-
parão lugar de relevo no Desfile Militar”, destacando o 
“extraordinário espírito de solidariedade que os Com-
batentes tão bem conhecem e que hoje, em Portugal, 
como tantos exemplos ilustram, se estende por toda 
a sociedade civil, no seio das famílias, nas instituições 
de apoio social e nas iniciativas que surgem a nível 
local para minorar as dificuldades dos que são mais 
atingidos pela crise que o País atravessa”.
Para o Presidente da República “a Nação deve saber hon-
rar aqueles que tudo deram por ela, prestando-lhes a de-

vida homenagem e não esquecendo 
o apoio que lhes é devido”.
Na Sessão Solene Comemorativa 
do Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, que se 
realizou no Centro de Negócios de 
Elvas, Cavaco Silva proferiu uma in-
tervenção e procedeu à imposição 
de condecorações a um conjunto 
de personalidades e instituições.
Após a Sessão Solene, e ainda no 
Centro de Negócios, os partici-
pantes foram convidados para um 
almoço oferecido pelo Presidente 
da Câmara Municipal, José Ron-
dão Almeida.
Durante a cerimónia, o presidente 
do Conselho Económico e Social 
(CES) e presidente da Comissão 
Organizadora das Comemorações 
do Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas, 
Silva Peneda, defendeu um abran-
damento da austeridade que per-
mita a retoma do investimento 
e apelou ao Governo e à “troika” 
que “escutem mais” os parceiros 
sociais.
“O trabalho, com direitos e de-
veres, é o principal fator de co-
esão numa sociedade. Quando 
se atinge níveis de desempre-
go como os que se verificam no 
nosso País começa a pairar uma 
séria ameaça sobre as formas de 
convivência que sustentam uma 
comunidade organizada”, consi-
derou o orador.
Silva Peneda acrescentou ainda 
que “Portugal precisa de um com-
promisso baseado numa visão de médio prazo, consis-

tente e realista, que forneça um enquadramento mobi-
lizador aos agentes económicos e sociais.”

Notícias
Comemorações do dia 10 de Junho, Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, em Elvas

“A Nação deve saber honrar aqueles que tudo deram por ela, 
prestando-lhes a devida homenagem e não esquecendo o apoio 
que lhes é devido”

O Monumento aos Combatentes do Ul-
tramar, em Belém, Lisboa, foi o palco do 
Encontro Nacional de Combatentes e da 
homenagem e cerimónia inter-religiosa 
que já são tradicionais para as instituições 
de combatentes.
Isabel Jonet, Presidente do Banco Alimen-
tar Contra a Fome foi a individualidade 
convidada para intervir, homenageando 
as mães, as mulheres e as irmãs dos mi-
litares destacados para a Guerra Colonial, 
mas também daqueles que hoje partici-
pam nas missões de apoio à paz.
O evento foi subordinado ao papel das 
mulheres na vida dos antigos combaten-
tes. 
A presidente do Banco Alimentar Contra 
a Fome alertou hoje para os “tempos di-
fíceis” e “intolerantes” que se vivem em 
Portugal, nomeadamente com a 
liberdade de expressão e opinião 
a ser ameaçada.
Em relação a ex-combatentes a 
viverem em situações de dificul-
dade económica, Isabel Jonet ad-
mitiu aos jornalistas que o Banco 
Alimentar apoia associações que 
estão a auxiliar antigos comba-
tentes.
Na sua intervenção, Isabel Jonet 

afirmou que “homens e mulheres envol-
vidos ou não em missões militares pas-
sadas, presentes ou futuras, sentimo-nos 
todos combatentes por Portugal. E quere-
mos hoje, nesta cerimónia solene e plena 
de simbolismo, honrar com a nossa ação 
a memória daqueles que por ele lutaram e 
perderam a vida, irmanados na celebra-
ção de um projeto que também é pas-
sado, mas é sobretudo esperança 
no futuro”.
A oradora considerou ainda 
que “os nossos filhos e ne-
tos não nos perdoarão 
se não soubermos 
estar a altura 
do sacrifício 
daqueles 

cujos nomes estão gravados nas lápides 
deste Forte”, lembrando que “temos que 
honrar a preciosa herança que recebe-
mos, legando-lhes um País livre e susten-
tável em que eles não só se orgulhem de 
ter nascido, mas onde, sobretudo, quei-
ram trabalhar e viver, servindo-o ao mes-
mo tempo”.

O antigo chefe do Estado Maior da Ar-
mada, Almirante Melo Gomes, pre-

sidente da Comissão Executiva 
para a Homenagem Nacional 

aos Combatentes, lembrou 
que “acreditamos nos 

valores de quem cum-
prindo a sua pala-

vra, se sacrificou 
“Defendendo 

Portugal 
até à 

per-

da da vida para salvaguarda da sua inde-
pendência”. Honramos os que deram esse 
exemplo -os mais de dez mil - que têm o 
seu nome gravado na pedra aqui, à nos-
sa frente”. Salientou também que os que 
caíram pela Pátria “muitas vezes foram 
esquecidos por quem deles mais tinha a 
obrigação de se lembrar”.
A cerimónia incluiu uma missa por inten-
ção de Portugal e de sufrágio pelos que 
tombaram pela Pátria, na Igreja dos Je-
rónimos, presidida pelo Bispo Auxiliar de 
Lisboa, D. Nuno Brás.
A ADFA participou ativamente na home-
nagem aos combatentes, com deposição 
de uma coroa de flores. O 3º Secretário da 
DN, Carlos Fanado, representou a Asso-
ciação no evento, acompanhado por asso-
ciados do Núcleo da ADFA em Alcobaça.
Durante a interpretação do Hino Nacional, 
foi disparada uma salva por um navio da 

Marinha e seguiu-se a participa-
ção de uma aeronave da Força 
Aérea Portuguesa, uma Dornier 
(DO), que tantas recordações 
despertou nos combatentes, pelo 
significado que assumiu durante 
a Guerra Colonial. A fechar a ceri-
mónia chegaram a terra os para-
quedistas do Exército.

10 de junho – Lisboa

Encontro Nacional de Combatentes
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Os Presidentes de Portugal e Brasil, Aní-
bal Cavaco Silva e Dilma Rousseff, entre-
garam Prémio Camões 2013 ao escritor 
moçambicano Mia Couto, numa cerimó-
nia que decorreu no Palácio Nacional de 
Queluz, no dia 10 de junho.
O Presidente da república felicitou “ca-
lorosamente” o escritor Mia Couto, “pela 
originalidade do seu estilo e pela densi-
dade dos seus argumentos”, pois consi-
derou que “a obra de Mia Couto impôs-se 
desde muito cedo no mundo de língua 
portuguesa”.
Para o Chefe do Estado português, ao lon-
go dos anos, “os seus romances têm vin-
do a ser traduzidos em diversos países, 
contribuindo assim decisivamente para 
a afi rmação internacional do português 
como língua de cultura”.
Na sua mensagem publicada no site da 
Presidência, Cavaco Silva sublinha que “a 
sua consagração com o Prémio Camões 
constitui um motivo de regozijo para to-

dos aqueles que falam a nossa língua, 
onde quer que vivam e seja qual for a sua 
nacionalidade”.
O Presidente Cavaco Silva, na cerimónia 
de entrega do Prémio, na presença de Dil-
ma Rousseff, Presidente brasileira, consi-
derou que “Mia Couto reconstrói o tempo 
e o modo moçambicanos, as tradições e 
a oralidade da sua terra natal, aquela que 
foi terra sonâmbula e hoje constitui um 
dos países mais promissores do continen-
te africano. Situa o património riquíssimo 
de imagens e de sonoridades, de cores e 
de memórias de Moçambique no espaço 
imenso da lusofonia, concebendo novas 
geografi as e vastos territórios onde se 
desenrolam as suas histórias. Histórias 
de humanidade e liberdade”.
O Prémio Camões 2013 tem o valor de 
100 mil euros e é considerado o prémio 
literário mais importante da criação lite-
rária da língua portuguesa. Mia Couto é 
o escritor moçambicano autor de livros 

como “Raiz de Orvalho”, “Ter-
ra Sonâmbula” e “A Confi s-
são da Leoa” e é o segundo 
autor de Moçambique a ser 
distinguido, depois de José 
Craveirinha, em 1991.
O júri que distinguiu Mia 
Couto teve em conta a “vas-
ta obra fi ccional caracteriza-
da pela inovação estilística 
e a profunda humanidade”. Para o júri, 
“inicialmente, [a obra de Mia Couto] foi 
muito valorizada pela criação e inovação 
verbal, mas tem tido uma cada vez maior 
solidez na estrutura narrativa e capacida-
de de transportar para a escrita a oralida-
de”, conseguindo “passar do local para o 
global”.
O escritor Mia Couto nasceu em 1955, na 
Beira, Moçambique, no seio de uma famí-
lia de emigrantes portugueses. Começou 
por estudar Medicina na Universidade de 
Lourenço Marques e fez parte do movi-

mento pela independência de Moçambi-
que. Depois da independência, interrom-
pe os estudos e torna-se jornalista em 
publicações como “A Tribuna”, “Tempo” e 
“Notícias”, e na Agência de Informação de 
Moçambique (AIM), de que foi director.
Formou-se em Biologia na década de 
1980 e, em 1983, publicou o seu primeiro 
livro de poesia “Raiz de Orvalho”.
O Prémio Camões foi criado por Portugal 
e pelo Brasil em 1989, e actualmente com 
o valor monetário de 100 mil euros, é o 
principal prémio literário em língua por-
tuguesa.

Notícias
Escritor Mia Couto ganha Prémio 
Camões 2013

Reposição do subsídio de férias 
para os trabalhadores públicos, 
aposentados, reformados e de-
mais pensionistas

O Serviço Jurídico da ADFA enviou 
para as delegações uma exposição 
sobre a Lei n.º 39/2013, de 21 de ju-
nho, que regula a reposição, em 2013, 
do subsídio de férias para os traba-
lhadores públicos, aposentados, re-
formados e demais pensionistas.
A presente lei regula, para o ano de 
2013, a forma de reposição do sub-
sídio de férias, das prestações cor-
respondentes ao 14.º mês e equiva-
lentes, devidos às pessoas a que se 
refere o n.º 9 do artigo 27.º da Lei n.º 
66 -B/2012, de 31 de dezembro, e 
aos aposentados, reformados e de-
mais pensionistas.
Para o universo dos defi cientes mi-
litares, o subsídio de férias/l4.º mês 
será pago da seguinte forma:

•  GRANDE DEFICIENTE DAS 
FORCAS ARMADAS - GDFA 
(CARTÃO LISTA AZUL) CARTÃO 
LISTA VERDE) - GDSEN (CARTÃO 
LISTA CASTANHA)

01) Pensão/prestação de valor men-
sal inferior a 600,00 euros - 14.º mês 
é pago na totalidade no mês de ju-
lho;
02) Pensão/prestação de valor men-
sal igual ou superior a 600,00 euros 
e até 1 100,00 euros - 14.º mês é pago 
em duas vezes:
a) No mês de julho o equivalente à 
fórmula subsídio/prestações = 1188 
- 0,98 x pensão mensal;
b) No mês de novembro o equivalente 
à diferença entre o montante apurado 

em a) e a totalidade do 14.º mês;
03) Pensão/prestação de valor men-
sal superior a 1100,00 euros - 14.º 
mês é pago em duas vezes:
a) No mês de julho o correspondente 
a 10% do 14.º mês;
h) No mês de novembro o corres-
pondente aos restantes 90% do 14.º 
mês.

•  DEFICIENTE DAS FORÇAS 
ARMADAS - DFA (CARTÃO LISTA 
VERMELHA)

01) Pensão/prestação de valor men-
sal inferior a 600,00 euros - 14.º mês 
é pago na totalidade no mês de ju-
nho;
02) Pensão/prestação de valor men-
sal igual ou superior a 600,00 euros 
e até 1100,00 euros - 14.º mês é pago 
em duas vezes:
a) No mês de junho o equivalente à 
fórmula subsídio/prestações = 1320 
- 1,2 x pensão base mensal
b) No mês de novembro o equiva-
lente à diferença entre o montante 
apurado em a) e a totalidade do 14.º 
mês;
03) Isenção/prestação de valor men-
sal superior a 1100,00 euros - 14.º 
mês é pago em novembro.
Note-se que a diferença do regime de 
pagamento do 14.º mês aos DFA é di-
ferente do regime dos restantes defi -
cientes militares em virtude das suas 
pensões serem automaticamente 
atualizadas por indexação à remune-
ração de trabalhadores no ativo: pelo 
que se lhes aplica o regime previsto 
para os trabalhadores do setor públi-
co, no qual se incluem os militares, e 
não o regime dos aposentados, refor-
mados e demais pensionistas.

Legislação
Lei n.º 39/2013, de 21 de junho
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No dia 13 de Junho passado o Conselho de Mi-
nistros aprovou um diploma que “atualiza os 
valores das contribuições dos benefi ciários 
titulares de ADSE, ADM (Assistência na Doen-
ça a Militares) e SAD (Divisão de Assistência 
na Doença - pessoal policial e militar da PSP 
e GNR)”.
As alterações agora introduzidas estão orien-
tadas para a autossustentabilidade dos sub-
sistemas de saúde, através de um reforço 
das contribuições dos benefi ciários titulares, 
o que reduz o peso destes subsistemas no 
Orçamento do Estado. Esta orientação é uma 
questão de justiça e equidade entre cidadãos: 
tal como está, temos todos os contribuintes 
a pagar em parte sistemas dos quais não 
usufruem nem podem usufruir, porque não 
são trabalhadores do sector público. A partir 
de agora, apenas os titulares de ADSE, ADM 
e SAD irão contribuir para a sustentabilidade 
dos subsistemas, continuando a usufruir dos 
seus benefícios e permitindo assim a revitali-
zação destes mecanismos de proteção social 
do Estado.
Importa acrescentar que, no seguimento de 
uma auditoria da Inspeção Geral da Defe-

sa Nacional, de 2012, foi detectado que, nos 
anos de 2010 e 2011, não foram efectuados 
descontos para a ADM sobre os subsídios de 
férias e de Natal dos Militares. Foi ainda iden-
tifi cada a necessidade de corrigir a base de in-
cidência dos descontos para a ADM, de forma 
a ser considerado o Suplemento da Condição 
Militar.
O Conselho de Ministros aprovou também um 
diploma que “defi ne o estatuto das organiza-
ções não-governamentais das pessoas com 
defi ciência, bem como os apoios a conceder 
pelo Estado a tais organizações”.
É estabelecido o regime da constituição, do 
âmbito, do objeto e da natureza jurídica des-
sas organizações, sendo ainda defi nidas re-
gras sobre a sua representatividade e o regi-
me aplicável aos seus dirigentes.
Com este diploma, para além da clarifi ca-
ção referida, permite-se que aquelas orga-
nizações assumam um papel cada vez mais 
relevante junto da sociedade e das pessoas 
com defi ciência, na defesa dos seus direi-
tos, tendo em vista a plena inclusão eco-
nómica, social e política das pessoas que 
representam.”

Pensionistas com pensão de invalidez (defi cientes em 
serviço - cartão lista verde) - IRS
O Serviço Jurídico da ADFA, face ao envio pela 
Caixa Geral de Aposentações (CGA) das de-
clarações de IRS retifi cativas, informou o se-
guinte:
No cumprimento do despacho 547/2012-XIX, 
do SEAF, de 02NOV, a CGA procedeu à revisão 
dos processos, para efeitos de IRS,  dos defi -
cientes em serviço/cartão lista verde.
Relativamente aos defi cientes em serviço do 
SMO o processo foi concluído em maio, ten-
do os interessados recebido comunicação da 
CGA, na qual informava que em junho iri reme-
ter aos próprios declaração de IRS retifi cati-
vas respeitantes aos anos de 2009, 2010, 2011 
e 2012, para que os mesmos, posteriormente, 
se desloquem às repartições de fi nanças para 
regularização do IRS.
Quer da comunicação feita pela CGA em maio 
quer agora do envio das declarações de IRS 
retifi cativas retiram-se duas conclusões:
- os defi cientes em serviço de campanha têm 
a totalidade da sua pensão como indemniza-
tória;
- os defi cientes em serviço apenas a parte 
corresponde ao grau de incapacidade cons-

titui pensão indemnizatória, sendo a outra 
parte (tempo de serviço militar) tributada em 
sede de IRS, por efeitos da aplicação do Esta-
tuto da Aposentação, regime pelo qual estão 
abrangidos.
Quando a ADFA defendeu que a pensão dos 
defi cientes em serviço fosse reconhecida, 
para efeitos fi scais, como indemnizatória, 
era toda a pensão e não parte da mesma, 
pelo que irá continuar a desenvolver diligên-
cias no sentido de toda a pensão ter caráter 
indemnizatório, como sucede com os outros 
defi cientes militares. Os associados quando 
recebam as declarações de IRS retifi cativas 
não devem, ainda, dirigir-se às repartições 
de fi nanças, porquanto a CGA até ao fi m do 
corrente mês esta a enviar à Autoridade Tri-
butária Aduaneira a retifi cação do IRS, atra-
vés do modelo 10, pelo que esta informação 
ainda não se encontra disponível nas repar-
tições de fi nanças.
Serão comunicados, por esta via, poste-
riores desenvolvimentos sobre esta ma-
téria.

Medidas aprovadas em Conselho
de Ministros

O ELO à distância 
de um clique

adfa-portugal.com
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Museu da Guerra Colonial

Núcleo de Santa Maria da Feira visitou a exposição permanente
No dia 22 de junho, o Núcleo de Santa Maria 
da Feira realizou uma visita às instalações do 
Museu da Guerra Colonial, em Famalicão.
O auditório do Museu esteve repleto de parti-
cipantes que ouviram atentamente as inter-
venções do Presidente da Delegação do Porto, 
Abel Fortuna, do elemento da Direção do Mu-
seu, Manuel Ferreira, e do seu Diretor Cientí-
fico, José Manuel Lages. Nesta intervenção 
apelaram aos presentes a sua participação 
inscrevendo-se como associados, à doação de 
documentos e objetos para figurar no Museu, 
sendo também solicitada a divulgação e visita 
ao Museu.
Realizou-se a visita guiada pelo Dr. José Manuel 
Lages ao núcleo documental e iconográfico, 
sendo abordados, em diálogo permanente, os 
aspetos desconhecidos da Guerra Colonial.

Excecionalmente, o grupo pôde ver, recordar 
e admirar todo o material utilizado na Guerra 
Colonial que está a ser trabalhado para inte-
grar o espaço denominado “Contextos de 
Guerra”.
Todos recordaram e manifestaram as vivências 
e os conhecimentos sobre os objetos expostos 
e generosamente contribuíram com objetos e 
documentos pessoais bem como com donati-
vos para a conservação deste Museu.
Os elementos do Núcleo de Santa Maria da 
Feira e alguns elementos da Delegação do 
Porto, entre eles, os responsáveis da Delega-
ção Abel Fortuna e Leonel Pereira, terminaram 
esta visita com a convicção da importância de 
divulgar esta temática e voltar, logo que possí-
vel, para conhecer novos elementos expostos 
no Museu da Guerra Colonial.

Visitas durante o mês de Maio

Escola  Camilo  
Castelo   Branco

Grupo “Bombos do Infante” do Externato Infante D. 
Henrique Ruílhe - Braga.

Conferência de imprensa proferida pelo Vice-Presidente da Câmara de Vila Nova 
de Famalicão para divulgar a Semana dos Museus  na autarquia às estruturas 

museológicas do Concelho e À comunicação social.

Filhos dos funcionários do Hospital de Vila Nova 
de Famalicão. Visita do Grupo do Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) 

da Delegação doPorto.

O ELO volta a publicar o artigo sobre as vi-
sitas e iniciativas realizadas no Museu da 
Guerra Colonial durante o mês de Maio, 
editando também as respetivas fotogra-
fias que, por falta de espaço na última edi-
ção, não puderam ser publicadas.
O ELO congratula-se com as iniciativas 
realizadas no Museu da Guerra Colonial 
e agradece a compreensão dos leitores e 
dos visitantes.
Visitaram o Museu da Guerra Colonial, 
durante o mês de maio, a Escola Camilo 
Castelo Branco, a Escola da Ponte de Vila 
das Aves, os filhos dos funcionários do 
Hospital de Vila Nova de Famalicão, o gru-
po “Bombos do Infante” do Externato In-
fante D. Henrique Ruílhe – Braga, o grupo 
de jovens das paróquias de Ferreiros, Se-
queira e de Vilaça (freguesias de Braga), 

vários grupos de antigos combatentes.
Dirigentes nacionais e regionais da ADFA 
também visitaram o Museu durante as 
celebrações do aniversário da Delegação 
de Famalicão.
Teve também lugar no Museu uma con-
ferência de imprensa proferida pelo Vice-
Presidente da Câmara de Vila Nova de 
Famalicão para divulgar a Semana dos 
Museus em Famalicão e as estruturas 
museológicas do concelho à comunica-
ção social.
O Museu da Guerra Colonial participou na 
Semana dos Museus com um programa 
de visitas guiadas e a projeção do filme “A 
costa dos murmúrios”.
Foi efetuada uma visita do Grupo do Cen-
tro de Atividades Ocupacionais (CAO) da 
Delegação da ADFA no Porto.

fotos
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Saúde e Bem-estar

Sendo 2013 o Ano Europeu dos Cida-
dãos faz todo o sentido falar de direi-
tos e falar de direitos é contribuir para 
o exercício de uma cidadania ativa, ci-
dadãos informados são cidadãos res-
ponsáveis pela gestão da sua própria 
vida. 
O envelhecimento é um processo natu-
ral, sujeito a mudanças físicas, psicoló-
gicas, sociais e que consequentemente 
podem levar a enfrentar perdas, dimi-
nuição do nível de saúde e diversas si-
tuações desfavoráveis não controláveis. 
Neste contexto é essencial encontrar o 
apoio na família, na vizinhança, nos ami-
gos e nas instituições.
Apesar das limitações e/ou incapacida-
des as pessoas idosas devem ser vistas 
como pessoas válidas, por isso, é muito 
importante que se tenha consciência da 
necessidade de se procurar uma solu-
ção para manter o seu bem-estar físico, 
emocional e material. 
Existem vários equipamentos e res-

postas sociais que têm como objectivo 
melhorar a qualidade de vida da pessoa 
idosa, por isso, a resposta deve ser a 
mais adequada, de acordo com a vonta-
de e a necessidade.
Segundo o Guia dos Direitos das Pesso-
as Idosas, as respostas sociais apoiadas 
pelo Instituto da Segurança Social são 
desenvolvidas por Instituições Privadas 
com Fins Lucrativos ou por Instituições 
Particulares de Solidariedade Social 
(IPSS) ou equiparadas, como Santas 
Casas da Misericórdia, Centros Sociais 
e Paroquiais, Cooperativas, Casas do 
Povo entre outras.
Em função das necessidades e do grau 
de autonomia da pessoa existem vários 
tipos de respostas, nomeadamente:
Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 
- Equipa de profissionais que vão a 
casa das pessoas e ajudam a limpar a 
casa, levam comida pronta ou fazem as 
refeições na sua própria casa, tratam 
das roupas, cuidam da higiene pessoal 

e fazem pequenas reparações na habi-
tação.
Centro de Dia - Locais que funcionam 
durante o dia e que prestam serviços 
que satisfazem necessidades básicas, 
promovem a animação e ajudam a man-
ter as pessoas idosas no seu meio social 
e familiar.
Acolhimento Familiar para pessoas 
idosas - Alojamento temporário ou per-
manente de pessoas idosas em casa de 
famílias capazes de lhes proporcionar 
um ambiente estável e seguro, quando 
não possam ficar em suas casas.
Lar de idosos - Alojamento colectivo, 
temporário ou permanente, para pes-
soas idosas em situação de risco de 
perda da sua independência ou auto-
nomia.
Residências - Apartamentos com alo-
jamento temporário ou permanente e 
com espaços e/ou serviços de utiliza-
ção comum, para pessoas idosas com 
autonomia, com vista a garantir uma 

vida confortável num ambiente calmo e 
humanizado.
Importa ainda referir as Universidades 
Seniores, o Cartão do Idoso (Autar-
quias e Juntas de Freguesia), o Turismo 
Sénior – Inatel.
Ao nível dos cuidados de saúde temos 
a Rede Nacional de Cuidados Continu-
ados Integrados (RNCCI) que é consti-
tuída por um conjunto de instituições, 
públicas ou privadas, que prestam cui-
dados continuados de saúde e de apoio 
social a pessoas em situação de depen-
dência, tanto na sua casa como em ins-
talações próprias. 
Sempre que necessário procure apoio, 
o importante é promover a sua autono-
mia e participação na sociedade como 
um cidadão de plenos direitos indepen-
dentemente das suas limitações e/ou 
incapacidades.

Edite Machado Ribeiro
Serviço de Ação Social Nacional

Cidadãos informados são cidadãos responsáveis

A alimentação que devemos praticar na época do 
verão não difere muito da do resto do ano. Contu-
do, algumas particularidades como as temperaturas 
elevadas têm efeito na diminuição do apetite e no 
desejo por alimentos mais frescos e pouco energé-
ticos. Esta condição reflete-se também no aumen-
to da sensação de sede, e consequentemente das 
necessidades de água, pois esta é uma das princi-
pais responsáveis pela manutenção da temperatura 
corporal e com o calor as perdas são consideráveis. 
Por este motivo, é essencial aumentar a ingestão de 
líquidos, sobretudo à custa de água e de alimentos 
que a contenham como principal componente, sen-
do exemplo as hortaliças, legumes, frutos frescos, 
iogurtes, leite, confeções ricas em água como sopa 
(quente ou fria), estufados…
Dar especial atenção ao estado de hidratação das 
crianças, grávidas e idosos que são grupos de risco 
para a desidratação e muitas vezes não percecio-
nam a sede ou não a sabem manifestar.
Para garantir uma boa ingestão de líquidos, comece 
o dia com um copo de água em jejum, ao longo do 
dia, encontre formas de se lembrar de beber água, 
por exemplo, sempre que regressa à toalha depois 
de uma caminhada na praia, sempre que vê as horas, 
em todos os intervalos dos programas televisivos... 
O verão propicia passeios ao ar livre e com eles vêm 
os piqueniques, nestes casos, as sanduíches podem 
substituir a refeição de prato, pois contempla os 
mesmos grupos da Roda dos Alimentos se for com-
posta por pão mistura/integral/tostas + carne assa-
da ou grelhada/ovos mexidos/atum + saladas varia-
das que incluam alface, tomate, cenoura, pepino… A 
água deve ser a bebida de eleição, ou para quebrar a 

rotina poderá preferir um néctar de fruta light. A so-
bremesa deve incluir frutos frescos e variados. Mas, 
por vezes, no verão os gelados tornam-se sobreme-
sas apetecíveis. As variedades de gelo ou de criança 

que têm leite e fruta na composição ou até as por-
ções mais pequenas dos gelados cremosos podem 
ser incluídos esporadicamente na alimentação.
Em particular na praia, e a par dos gelados, outro ali-
mento típico são as, para alguns irresistíveis, bolas 
de Berlim. De vez em quando, pode matar o dese-
jo, mas prefira as bolas sem creme. Uma estratégia 
para evitar estas tentações é ter sempre alimentos 
disponíveis, recorrendo às tradicionais lancheiras e 
recheá-las com sanduiches de tomate/alface, quei-
jo/fiambre magros/atum/ovo; fruta fresca; néctares 
de fruta light; batidos de iogurte e fruta, que pode 
enriquecer com Corn Flakes, bolachas Maria/tor-
rada, sementes, frutos secos; saladas de fruta, ge-
latina e muita água. Mas conserve os alimentos em 
recipientes adequados para os manter refrigerados.
Aproveitemos a produção local e nacional. O verão 
oferece-nos alimentos frescos, coloridos, variados e 
extremamente saborosos, sendo exemplo os frutos 
como cerejas, melancia, uvas, melão, morangos, ana-
nás, manga, meloa, pêssego, mirtilos… esta diversi-
dade enriquece grandemente a nossa alimentação.
O peixe grelhado é também um prato tipicamente 
veraneante, prefira as variedades da costa portu-
guesa, como carapau, sardinha, dourada… Acompa-
nhado de saladas e não esquecendo a sopa no início 
das refeições principais.
Aproveite o bom tempo para usufruir ao máximo do 
ar livre e ser ativo. Combine o exercício com a ali-
mentação diversificada e colorida e proteja a sua 
saúde!

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Alimentação para um verão refrescante
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Programa de financiamento
do INR, I.P. 2013 
Este programa de financiamento visa 
promover o exercício dos direitos das 
pessoas com deficiência e a sua qua-
lidade de vida, através do desenvolvi-
mento de projetos anuais que integrem 
os princípios da Convenção das Nações 
Unidas sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência e da Lei n.º 38/2004, 
de 18 de agosto (Lei de Bases do Regi-
me Jurídico da Prevenção, Habilitação, 
Reabilitação e Participação da Pessoa 
com Deficiência).
A ADFA candidatou-se com três pro-
jetos, em Fevereiro de 2013: o projeto 
“Construindo Gerações”, com o objetivo 
de informar e sensibilizar a comunidade 

escolar e a comunidade em geral sobre 
as questões da deficiência e incapaci-
dades, o projeto “Desporto para todos”, 
que pretende desenvolver e manter a 
iniciativa cultural e desportiva e o pro-
jecto “Olhar Cultural”, com a finalidade 
de desenvolver atividades culturais, de 
forma a combater o isolamento social e 
contribuir para a melhoria da qualidade 
de vida.
O custo total dos projetos apresentados 
foi de 47.602,91 euros, o cofinanciamen-
to atribuído de 12.732,48 euros. 

Edite Machado Ribeiro
Serviço de Ação Social Nacional

http://www.adfa-portugal.com/pt/jornal-elo-digital

http://www.adfa-portugal.com/pt/jornal-elo-digital
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Destaque

A ADFA realizou uma reunião para preparação do 
Livro dos 40 Anos da ADFA, na Sede Nacional, em 
Lisboa, em 26 de junho.
No encontro foi feito um balanço da situação face 
aos diversos capítulos da obra e definiu-se alguns 
pontos de orientação, pretendendo-se que este li-
vro comtemple a história dos deficientes das For-
ças Armadas. 
Na reunião deu-se a conhecer os depoimentos re-
cecionados pela ADFA, no centro de documentação 
e Informação, foi apresentado um balanço sobre 
um dos capítulos e foi efetuado um ponto de situ-
ação sobre as pesquisas referentes ao capítulo VI, 
nomeadamente no que se refere à ação/participa-
ção da ADFA na FMAC (Federação Mundial de Anti-
gos Combatentes e Vítimas de Guerra.
Relativamente ao capítulo I, foi referido ter-se en-
cetado contactos para a recolha de material e pro-
posto que a ADFA ponderasse a organização de um 
congresso de ex-combatentes de Portugal e PALOP, 
no âmbito do 40º aniversário da instituição.
Foram assinaladas dificuldades na caracterização 
dos associados da ADFA pelo facto do GIS (Gestão 
Interna de Sócios) não conter dados suficientes na 
base, que para o caso concreto terá que ser aferida 

através dos depoimentos cedidos pelos associados 
e outros levantamentos e trabalhos académicos.
A pesquisa para o Livro vai incluir contactos com 
individualidades e instituições, como a Assembleia 
da República e da Hemeroteca Municipal de Lisboa, 
nomeadamente para recolher material documen-
tal relativo à discussão, em Assembleia Nacional, 
da questão dos deficientes militares (11 Fevereiro 
1972) e do Congresso dos Combatentes (1-3 Junho 
1973).
Vão ser abordadas temáticas relacionadas com 
a formação profissional e a vida no Hospital Mi-
litar.
Será criado um subgrupo para pesquisa e recolha 
de dados estatísticos, nomeadamente o número 
de mortos e feridos durante o período da Guerra 
Colonial, ficando o CDI encarregue de localizar um 
conjunto de elementos bibliográficos (monografias 
e publicações periódicas) e da posterior divulgação 
pelos colaboradores do livro.
Ficou decidida a realização de uma reunião, a de-
correr no final do mês de Julho, em data a definir 
pela Comissão de Coordenação do Livro dos 40 
anos da ADFA, devendo a mesma esclarecer outras 
linhas de orientação dos capítulos.

Livro dos 40 Anos da ADFA

A COMISSÃO COORDENADORA 
DO LIVRO DOS 40 ANOS 

MANTÉM O APELO AOS 
ASSOCIADOS PARA 

QUE ENVIEM OS SEUS 
DEPOIMENTOS COM AS SUAS 

VIVÊNCIAS ASSOCIATIVAS.



O Conselho Consultivo para os Assuntos dos 
Deficientes das Forças Armadas (CCADFA) tem, 
uma reunião agendada para o dia 3 de julho, no 
Ministério da Defesa Nacional, em Lisboa.
A ADFA vai participar na reunião em que o regu-
lamento interno do pólo de Lisboa do HFAR e o 
fornecimento de produtos de apoio (próteses e 
outras ajudas técnicas) vão ser abordados.
Em apreço durante a reunião vão também es-
tar questões relacionadas com pensionistas de 

invalidez da CGA e a revisão do processo por 
agravamento das lesões, bem como a aplica-
ção do DL 503/99, de 20 de novembro.
Será também feito um ponto de situação dos 
processos dos cidadãos dos PALOP alojados 
em unidades do Exército, entre outros assun-
tos. 
A reunião chegou a estar marcada para o dia 26 
de junho, mas, por imperativos de agenda, foi 
adiada para 3 de julho.

Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

FICHA TÉCNICA
Propriedade e edição: Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas – ADFA
Pessoa Colectiva n.º 500032246
Email – jornal.elo@adfa-portugal.com 
Internet – http://www.adfa-portugal.com  
Direcção, Administração, Edição e Redacção – Av. Padre Cruz 
– Edifício ADFA  – 1600-560 LISBOA
Telefone – 21 751 26 00 
Fax – 21 751 26 10  
Direcção nacional  
da ADFA/administração
José Arruda, Garcia Miranda, Lopes Dias, 
Armando Guedes da Fonte, Arlindo dos Santos, Carlos Fanado
Orlando Correia
Director – José Diniz 
Redacção 
Editor/Jornalista: Rafael Vicente (cart. prof. 3693);  
Fotojornalista: Farinho Lopes (cart. prof. 4144);  
Coordenação Gráfica: Sónia Alexandra Silva

ColaboRADORES MCBastos, Nuno Santa Clara e Victor Sengo
correspondentes Paulo Teves (Açores), Domingos Seca 
(Bragança), João Carmona (Castelo Branco), José Girão (Coimbra), 
Manuel Branco (Évora), Anquises Carvalho (Famalicão), José Rufino 
(Faro), Francisco Janeiro (Lisboa), João Nobre (Madeira), Abel Fortuna 
(Porto), José Faria (Setúbal)  e João Gonçalves (Viseu) 
ASSINATURAS E PUBLICIDADE: Fax: 21 751 26 10 
Impressão: FIG - Indústrias Gráficas, S.A. – Rua Adriano Lucas, 
3020-265 Coimbra – E-mail: fig@fig.pt  
– Tel.: 239 999 922 
Registo da Publicação no ICS – 105068/77 Depósito Legal 
– 99595/96 
Assinatura anual – 7,00 euros. 
Tiragem deste número 9000 ex.

Os textos assinados não reproduzem necessariamente as posições da 
ADFA ou da Direcção do ELO, sendo da responsabilidade dos seus autores, 
assim como é da responsabilidade das direcções das Delegações o 
conteúdo dos respectivos espaços.

Notícias

Reunião do CCADFA

fa
r

in
h

o
 l

o
p

e
s

ADFA recebida em audiência

Secretária de Estado reitera compromisso com os direitos  
dos deficientes militares
No dia 25 de junho teve lugar a audiên-
cia que a Secretária de Estado Adjunta 
e da Defesa Nacional, Dra. Berta Cabral, 
concedeu à ADFA, no Ministério da De-
fesa Nacional, em Lisboa.
Representaram a ADFA o presidente da 
Direção Nacional, José Arruda e o 1º e 
2º vice-presidentes da DN, Garcia Mi-
randa e Manuel Lopes Dias. Pela parte 
da Defesa estiveram o Chefe do Gabine-
te, Coronel Oliveira Gomes, o Director-
Geral do pessoal, Dr. Alberto Coelho, e a 
Adjunta do Gabinete, Dra. Marta Leal.
A ADFA solicitou a audiência para apre-
sentação de cumprimentos e entrega 
do documento “Plano de Ação Estraté-
gico da ADFA - Nas Áreas de Reabilita-
ção, Ação Social e Reconhecimento dos 
Direitos Legais Decorrentes do Serviço 
Militar”, aprovado na última Assem-
bleia-Geral Nacional Ordinária, em abril 
passado, em Lisboa.
O atraso no fornecimento de próteses e 
outras ajudas técnicas no Hospital das 
Forças Armadas (HFAR) foi um tema 
central na reunião, pois, como referiu 
a DN à governante, “nunca aconteceu 
nada semelhante nos hospitais milita-
res”. A ADFA entende que tenha havi-
do perturbações devido às alterações 

no âmbito da instalação do HFAR mas 
salienta a urgência da resolução deste 
problema que afeta os deficientes mili-
tares.
Segundo referido pela DN, a Secretária 
de Estado, “numa postura de profunda 
solidariedade”, assumiu que a situação 
é “intolerável” e garantiu que no mes-
mo dia iria estar presente numa reunião 
com representantes do HFAR e da DG-
PRM/MDN em que o assunto iria ser 
abordado, realçando a sua intenção de 
desbloquear este assunto. A ADFA la-
mentou que a burocracia dos procedi-

mentos impeça o normal fornecimento 
destas ajudas técnicas vitais para os 
deficientes militares.
A governante manifestou o agrado 
coma receção de que foi alvo no âmbito 
das celebrações do 39.º Aniversário da 
ADFA.
A ADFA realçou a proposta para a ela-
boração e futura aprovação na Assem-
bleia da república da “Carta Magna dos 
Direitos dos Deficientes Militares” e a 
governante considerou que este será 
um documento “importantíssimo e en-
quadrador”.

A ADFA evidenciou também preocupa-
ção para que o Parlamento fortaleça 
a salvaguarda do futuro da dignidade 
daqueles que deram o melhor de si por 
Portugal, o que já mereceu o acolhi-
mento político inequívoco por parte do 
Ministro da defesa Nacional, aquando 
das comemorações do 39º Aniversário 
da ADFA.
Será nomeado um grupo de trabalho, 
com a colaboração da ADFA, para tratar 
esta matéria.
A ADFA sublinhou também a importân-
cia da defesa dos direitos consignados 
pelo DL 43/76, de 20 de janeiro.
A ADFA abordou ainda questões como 
a tramitação processual, a aplicação da 
legislação sobre o IRS e explicou os vá-
rios aspetos da aplicação do DL 503/99 
aos deficientes militares, que gera situ-
ações de “grave injustiça”, entre outros.
A Associação deu a conhecer a ceri-
mónia dos 50 anos de tratamento dos 
deficientes militares no Hospital Militar 
de Hamburgo, com o descerramento de 
placa evocativa em 28 de junho, na pre-
sença de altas individualidades alemãs 
e portuguesas.
A Associação convidou a governante a 
visitar as instalações da Sede Nacional.

Última Hora
No dia 2 de julho, a Associação realizou uma reunião com 
associados, na Sede Nacional, falando-se do atraso na atri-
buição de próteses e ajudas técnicas no HFAR.
A DN relatou os contactos mantidos para a resolução da 
questão e deu a conhecer a posição da Secretária de Esta-
do Adjunta e da Defesa Nacional sobre a matéria.
Os associados consideraram que “a porta do HFAR está a 
abrir-se para a resolução desta questão tão importante” e 
esperam que “tal situação não volte a repetir-se”, pois tra-
ta-se de direitos “inalienáveis” dos deficientes militares, 
consignados na legislação em vigor.
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